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RESUMO 

Esta pesquisa tem como objetivo geral explorar a prática da literatura nos anos iniciais 
e finais do Ensino Fundamental, buscando compreender sua contribuição para a 
formação de leitores. Ao discutir a importância da leitura, suas características 
intrínsecas e o papel crucial dos professores na condução de leitores críticos, o estudo 
mergulha na essência da Literatura Infantil e InfantoJuvenil. Este trabalho não apenas 
revisita a trajetória histórica desses gêneros literários, mas também enfatiza sua 
consolidação nas escolas como importantes recursos didáticos, destacando a 
imperatividade de serem reconhecidos como obras literárias legítimas. Literatura 
Infantil e InfantoJuvenil emergem como fontes riquíssimas de sabedoria e informação, 
propondo um método envolvente e lúdico que guia as crianças pelo universo da leitura. 
Baseada em teóricos de renome como Rildo Cosson (2011), Ubiratã Souza (2017), H. 
Saito (2011), Regina Zilberman (2010), entre outros, esta pesquisa destaca a 
presença marcante da literatura voltada ao público infantil e juvenil em ambientes 
educacionais e seu potencial como facilitadores no processo de aprendizado da leitura. 
Reconhece- se o encanto natural das crianças por histórias e como estas podem 
impulsionar seu desenvolvimento cognitivo, emocional, social e intelectual. Portanto, 
confirma-se a essencialidade da literatura infantil e infantojuvenil no cotidiano escolar, 
vislumbrando-a como um instrumento de transformação social. Além disso, 
investigam-se as variadas abordagens e recursos disponíveis para trabalhar a 
literatura em sala de aula. Por meio de pesquisa bibliográfica e de campo, foi possível 
verificar que a leitura enriquece o leitor, refinando seu caráter, personalidade, 
criatividade e imaginação, e prepara-o para se tornar um leitor crítico, capaz de 
exercer sua cidadania de maneira consciente e crítica diante da sociedade e de suas 
potencialidades transformadoras. 

 
Palavras-chave: Literatura Infantil; Infantojuvenil; Leitura; Formação de Leitores 

Críticos. 



ABSTRACT 

This research aims to explore the practice of literature in the inicial and final years of 
Elementary School, seeking to understand its contribution to reader formation. 
Discussing the importance of reading, its intrinsic characteristics, and the crucial role 
of teachers in guiding critical readers, the study delves into the essence of Children's 
and Young Adult Literature. This work not only revisits the historical trajectory of 
these literary genres but also emphasizes their consolidation in schools as 
significant didactic resources, highlighting the necessity of being recognized as 
legitimate literary works. Children's and Young Adult Literature emerge as rich 
sources of wisdom and information, proposing an engaging and playful method that 
guides children through the universe of reading. Based on renowned theorists such 
as Rildo Cosson (2011), Ubiratã Souza (2017), H. Saito (2011), Regina Zilberman 
(2010), among others, this research highlights the prominent presence of literature 
aimed at children and young adults in educational environments and its potential 
as facilitators in the learning process of reading. It is recognized the natural 
enchantment of children with stories and how these can boost their cognitive, 
emotional, social, and intellectual development. Therefore, the necessity of 
children's and young adult literature in the daily school routine is confirmed, 
envisioning it as a tool for social transformation. Additionally, the study investigates 
the varied approaches and resources available for working with literature in the 
classroom. Through bibliographic and field research, it was possible to verify that 
reading enriches the reader, refining their character, personality, creativity, and 
imagination, and prepares them to become a critical reader, capable of exercising their 
citizenship consciously and critically in front of society and its transformative 
potentials. 

 
Keywords: Children's Literature; Young Adult Literature; Reading; Formation of 

Critical Readers. 
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INTRODUÇÃO 

A maior inquietação e vontade de pesquisar acerca desse tema, surgiu por 

acreditarmos na importância de formar o leitor desde a primeira infância dentro de 

práticas de leitura que tenham sentido e significado para a criança. Se pensarmos no 

ato de ler, podemos incluir nesta atividade, todos os tipos de gêneros discursivos, 

como um ato primordial na constituição do senso crítico, estético e informativo de um 

sujeito, não podemos deixar de pensar como e qual leitura poderá atender a tais 

expectativas formativas. 

A propósito disso, é notável, no entanto, certos disparates quanto aos 

encaminhamentos que a escola dá à leitura, basta para isso analisar se como o ato 

da leitura vem sendo conduzido e praticado no ambiente escolar: são enquadrados 

num sistema repetitivo de títulos escolhidos pelo próprio professor e com abordagens 

que nem sempre atendem ou correspondem ao interesse dos alunos, muito difícil de 

proporcionar primeiramente, uma leitura de deleite ao aluno, que desperte o gosto 

pela leitura. 

A literatura infantojuvenil apresenta os princípios que compõem a sociedade, 

de maneira lúdica e que envolve a criança, evidenciando tais concepções de maneira 

significativa e leve, contribuindo para a assimilação e compreensão da sociedade. É 

uma área da literatura atribuída principalmente às crianças e ao público jovem, 

momento em que a infância começa a ser vista como uma fase existencial com 

características singulares, em que o indivíduo passa a perceber o mundo a sua volta 

de maneira particular e busca sua autonomia. Assim, esse trabalho se propõe a 

responder ao seguinte problema: a: como a literatura infantojuvenil contribui para o 

processo de ensino-aprendizagem? 

A falta do contato assertivo com a literatura na escola, seja em aulas 

preparadas ou projetos, não possibilita que a criança tenha condições para o 

desenvolvimento ou aprimoramento do senso crítico, reflexivo, da criatividade e 

ludicidade no ambiente escolar. A concepção de literatura na criança deve ser 

estimulada, isso é, sem impor isso a ela, seu aproveitamento e alcance do objetivo 

deve ser observado de fora, uma vez que, o gosto literário tende a ter um melhor 

resultado quando a criança sente que faz parte do processo, evidenciando aquilo que 

a emocionou e cativou. 
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É possível que este possa servir como um norte para pensar em como a leitura 

imposta no ambiente escolar não promove estímulo nem interesse a prática pela 

leitura, formando assim, verdadeiros leitores. Esse questionamento mesmo sendo 

essencial, não são novidades, infelizmente o fato posto tem sido recorrente ao longo 

das últimas décadas: a literatura na escola vem sempre como uma situação 

secundária, o que deveria ser de grande relevância, pois é notório, que somente 

através da leitura que a criança cria conceitos, conhecimentos os quais mudam 

atitudes e comportamentos, mas, no entanto, muitos dos docentes procuram apenas 

suprir aos interesses imediatistas. 

No entanto há algum tempo tem sido foco de estudos e produções acadêmico 

pedagógicas questões que tratem de metodologias renovadoras, entre crianças e 

adolescentes, quanto a prática da leitura. Essas reflexões tem tido como intuito, 

especialmente, pensar a leitura como ferramenta possível de ser aplicada no dia a dia, 

sem ser uma situação programada, repetitiva e monótona que transforma o 

interlocutor no sujeito passivo da situação, onde os estudos e as pesquisas ditam que 

os rumos de uma nova educação, em todos os níveis, indicam que o sujeito escolar, 

deve ser reconhecido em sua essência, história e cultura, é importante resgatar 

algumas discussões que tratem de que diretrizes sociais promovam tais reflexões. 

Desse modo, o objetivo principal desta pesquisa é conhecer a prática da 

literatura no processo de formação do leitor dos anos iniciais e finais do Ensino 

Fundamental a discutir a importância da leitura, as características do ato de ler e o 

papel do professor na formação do leitor crítico. E os objetivos específicos:  

• Caracterizar a prática da leitura infantojuvenil no ambiente escolar;  

• Realizar uma pesquisa de campo para conhecer a proposta de leitura na escola 

colaboradora;  

• Averiguar a relação professor e aluno no espaço destinado para o 

desenvolvimento da leitura; e, 

• Expor as análises e as observações realizadas no âmbito da escola do campo. 

Portanto, estudar a literatura infantojuvenil e as narrativas contidas nela 

favorecem um ensino qualitativo, sendo elas: fábulas, poemas, contos, lendas, mitos, 

apólogos e crônicas, dispondo-se de obras que contenham fatos e explicam 

acontecimentos relacionados a vida real, que incluem características diferentes, mas 

com uma mesma finalidade, estimular o sujeito-leitor através da literatura.  
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Além disso, não basta apresentar o livro, ou trabalhar sem envolver a criança 

na fantasia e criatividade que a obra literária possibilita. Essa pesquisa iniciou-se 

com base no interesse de compreensão de como as instituições escolares empregam 

a literatura infantojuvenil. Apesar de obterem uma rede literária que tem se mostrado 

extensa, ainda é pouco usufruída no ambiente escolar de forma proveitosa e integral, 

por ocasionalmente não estar associada à diversão das crianças e dos jovens. 

Através da utilização de obras literárias que abrangem fábulas, poemas, 

contos, entre outros, busca-se estimular o imaginário infantil, promovendo um ensino 

que valorize a literatura como veículo de conhecimento e criatividade. Este trabalho 

se fundamenta em estudos de autores renomados na área, como Rildo Cosson 

(2011), Ubiratã Souza (2017), H. Saito (2011), Regina Zilberman (2010), entre outros, 

e é estruturado em quatro capítulos que abordam desde o contexto histórico da 

literatura até as práticas metodológicas atuais. 

Para a organização deste estudo, estruturamos a pesquisa em quatro capítulos 

essenciais que delineiam a trajetória e os objetivos da investigação. Este método 

estrutural não só facilita a compreensão do leitor, mas também destaca a progressão 

lógica do trabalho. 

Capítulo 1: Aspectos Históricos da Literatura Este capítulo inicial lança as 

bases para o estudo, explorando a evolução da literatura ao longo do tempo. Aborda 

como diferentes períodos históricos influenciaram as características literárias 

predominantes e como essas mudanças refletem o desenvolvimento da sociedade. A 

ênfase recai sobre a literatura infantojuvenil, mapeando seu surgimento e 

estabelecimento como gênero distinto, crucial para a formação leitora. 

Capítulo 2: A Importância da Literatura e o Papel do Professor Dedicamos 

este capítulo a destacar a relevância da literatura na educação, sobretudo na 

formação de leitores críticos e engajados. Discute-se o papel vital dos educadores na 

mediação entre a obra literária e o aluno, enfatizando estratégias pedagógicas que 

incentivam o amor pela leitura e a apreciação crítica dos textos. 

Capítulo 3: Metodologia da Pesquisa Aqui, detalhamos a abordagem 

metodológica adotada para conduzir a pesquisa, optando por uma perspectiva 

qualitativa que permite uma análise profunda dos fenômenos estudados. 

Especificamos os sujeitos da pesquisa, a caracterização da escola participante e os 

métodos de coleta de dados empregados, assegurando a credibilidade e a validade 

dos resultados obtidos. 
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Capítulo 4: Resultados e Discussões O penúltimo capítulo concentra-se nos 

achados da pesquisa de campo, apresentando uma análise criteriosa das informações 

coletadas. Discutimos como a literatura infantojuvenil é empregada no ambiente 

escolar e o impacto dessa prática na formação de leitores. Este segmento do trabalho 

é crucial, pois conecta a teoria à prática, revelando insights valiosos sobre a interação 

entre literatura, educação e desenvolvimento leitor. 

Conclusões; Encerramos o estudo com uma reflexão compreensiva sobre as 

principais descobertas, reiterando a importância da literatura infantojuvenil no contexto 

educativo. Este capítulo sintetiza as contribuições do trabalho para o campo da 

educação literária, sugere direções futuras para pesquisas correlatas e reafirma a 

necessidade de práticas pedagógicas inovadoras que fomentem leitores críticos e 

apaixonados pela leitura. 

Ao longo destes capítulos, o trabalho visa não apenas fornecer um panorama 

detalhado sobre a literatura infantojuvenil e sua função educativa, mas também 

inspirar mudanças práticas e teóricas no ensino da leitura, promovendo uma cultura 

literária rica e diversificada nas escolas. 
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CAPÍTULO I 

1 UM BREVE HISTÓRICO DA LITERATURA INFANTIL 

Desde o início dos tempos, o homem sente uma necessidade natural de expressar 

seus pensamentos por meio de imagens ou símbolos. Dessa necessidade surgiram as 

histórias intimamente ligadas à sabedoria popular, e com isso veio o hábito de buscar uma 

explicação ou um motivo para os fatos que acontecem e disso se tirar ensinamento útil. Com 

o passar dos séculos, essas narrativas foram transmitidas de geração em geração, moldando 

culturas e tradições.  

E desde essa época as pessoas se reuniam para narrar, por exemplo, a origem do 

mundo, representados por heróis que personificam o sistema de valores que norteiam o 

mundo cultural, tornando a vida em sociedade mais significativa. Com o passar do tempo, o 

homem passa conceituar tais histórias como arte literária (Tufano, 1948, p. 10). Ou seja, a 

função atribuída às narrativas muda de acordo com a evolução da sociedade. 

A sociedade está em constantes mudanças, e com ela as necessidades, 

interesses e interpretações da realidade. A literatura infantil iniciou sua trajetória com 

as mudanças da estrutura familiar, onde a família não matinha mais seu foco no 

parentesco de uma forma geral, mas começou a priorizar a privacidade familiar e 

impedindo que os seus parentes distantes participassem dos planos familiares 

individuais. 

Regina Zilberman (1987) coloca: Antes da constituição deste modelo familiar 

burguês, inexistia uma consideração especial para com a infância. Esta faixa etária 

não era percebida como um tempo diferente, nem o mundo da criança como um 

espaço separado. Pequenos e grandes compartilhavam dos mesmos eventos, porém 

nenhum laço amoroso especial os aproximava. 

A nova valorização da infância gerou maior união familiar, mas 
igualmente os meios de controle do desenvolvimento intelectual da 
criança e a manipulação de suas emoções. Literatura infantil e escola, 
inventada a primeira e reformada a segunda são convocadas para 
cumprir esta missão (Zilberman, 1987, p. 13). 

Com o término do feudalismo, iniciou-se um novo modelo de estrutura familiar, 

modelo voltado a preservar os filhos e o carinho afetivo. Os laços familiares 

obrigatórios começam a ser desfeitos, e os olhares começam a se voltar para os mais 

próximos, desvinculando as dívidas e os favorecimentos. Com a centralização do 
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poder político a rivalidade que existia na nobreza feudal foi minimizada, gerando assim 

grandes valores familiares dando uma visão de união familiar e enfatizando o afeto 

interno, a solidariedade entre seus parentes, construindo uma identidade familiar com 

direitos à privacidade valorizando a nova visão de infância. 

Essa visão passou a ver a criança de maneira especial, inserida no meio 

familiar que visa responsabilidade no crescimento dos filhos para que atinjam a idade 

adulta de forma saudável, e com isso nova olhares e expectativas no desenvolvimento 

intelectual dos filhos e controle de suas emoções. Nesse novo objetivo se une escola 

e literatura infantil para alcançar êxito nessa nova missão, de propor textos voltados 

para as crianças. Nesse intuito a escola e a literatura infantil se unem para tentar 

alcançar o resultado esperado na missão de propor textos voltados para as crianças 

e jovens. 

Vários educadores começam a criar obras literárias que mostrem a união entre 

a pedagogia e a literatura infantil. Os primeiros escritos seguiam uma linha 

educacional que pretendia dominar a criança, então surge na Europa uma nova 

preocupação, como se criar uma literatura adequada a cada faixa etária, por que os 

testos criados naquela época eram mais informativos e formativos, enquanto a procura 

de uma literatura adequada para a infância e juventude, observam duas tendências 

bem próximas das existentes: dos clássicos com novas adaptações do folclore e dos 

contos de fadas, porém ainda não voltado especificamente para a infância segundo 

Zilberman (1987). 

As obras literárias se tornaram universais, e em cada lugar várias propostas 

foram voltadas para a literatura infantil. Importantes autores se destacavam: 

Andersen, Carlos Collodi, Amicis, Lewis Carrol, J. M. Barrie, Mark Twain, Charles 

Dickens, Ferenc Molnar. Porém muitas obras ficaram em situação de dúvidas, porque 

obras adultas eram lidas para as crianças. 

Andrade, citado por Cunha (1983), ressalta que a origem da literatura infantil 

foi traçada em uma prática que leva a muitas dúvidas, mas esse universo da literatura 

existe e traça suas próprias características particulares. Aos poucos, a literatura vai 

sendo apropriada pela escola e passa a contribuir para a formação do indivíduo. Além 

disso, ela desperta o imaginário, incentiva a criatividade e amplia a visão de mundo 

das crianças. 
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Assim, desde seu início, a escola é influenciada por ideias moralistas, tendo por 

objetivo apresentar e recomendar a crenças de boa conduta aos educandos, 

afastando os dos maus ensinamentos. Não há dúvida de que a literatura infantil 

favoreça o processo ensino-aprendizagem, contudo os textos literários são utilizados 

em sala de aula, quase que de maneira muito tímida, e não tem trazido resultados 

relevantes no desenvolvimento das competências e habilidades. Esta pesquisa 

também pretende analisar os fatores que influenciam no pouco uso da literatura infantil 

em sala de aula, como prática pedagógica na formação do leitor crítico e autônomo.  

Neste sentido, a literatura infantil, é um caminho que leva a criança a 

desenvolver a imaginação, emoções e sentimentos de forma prazerosa e significativa. 

O presente estudo inicia com um breve histórico da literatura infantil, apresenta 

conceitos que enfoca a importância de ouvir histórias e do contato da criança desde o 

livro e finalmente esboça algumas estratégias para desenvolver o hábito de ler. Diante 

disso, a escola busca conhecer e desenvolver na criança as competências da leitura 

e da escrita e como a literatura infantil pode influenciar de maneira positiva neste 

processo, a literatura infantil aborda um instrumento motivador e desafiador, ela é 

capaz de transformar o indivíduo em um sujeito ativo em sua aprendizagem.  

Ela é fundamental para aquisição de conhecimentos, recreação, informação e 

interação necessária ao ato de ler. De acordo com as ideias acima, percebe-se a 

necessidade da aplicação coerente de atividades que despertem o prazer de ler, 

segundo Paulo Freire que defende a importância no ato de ler desenvolvendo assim 

o conhecimento de mundo para as crianças, o que deve estar presente diariamente 

na vida das crianças, bons livros poderão ser presentes e grandes fontes de prazer e 

conhecimento. 

A literatura infantil e infantojuvenil é, por essência, a porta de entrada ao mundo 

da leitura e da literatura, cuja compreensão consideramos a substância mais apurada 

do processo de leitura. O acesso a elas garante ao futuro leitor uma experiência que 

conduz ao processo crítico da leitura em níveis profundos, oportunizando lhe uma 

integração ao mundo elitizado daqueles que dominam um dos mais complexos 

processos psicolinguísticos requeridos em nosso cotidiano. Nesta pesquisa 

procuramos discutir como este processo de iniciação à leitura e a literatura, por meio 

da aproximação e exploração do universo literário infantil e infanto juvenil, é fator 

determinante para as experiências leitoras da vida adulta. 
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Ancorados nos estudos que consideram a leitura como um processo complexo, 

que envolve muito mais do que a decodificação dos signos linguísticos, buscamos 

refletir sobre o papel da escola e do professor, da família e dos pais, neste processo 

de formação ao leitor. É consenso entre diversos estudiosos que as literaturas infantis 

e infantojuvenis têm um papel relevante no desenvolvimento intelectual de crianças e 

jovens, porém, nem sempre isso foi seriamente considerado. 

Antes do século XVIII, a literatura infantil era restrita a poucos. Somente 

crianças integrantes das classes mais elevadas podiam ter acesso aos clássicos da 

literatura, cabendo às crianças das classes populares o contato com uma literatura 

rudimentar, de tradição oral, difundida pelos mais velhos e não fazia distinção do 

universo adulto em relação ao infantil, já que as crianças eram vistas não como 

crianças e sim, como pequenos indivíduos. A história da literatura infantil tem 

relativamente poucos capítulos. 

Começa a delinear se no início do século XVIII, quando a criança pelo que 

deveria passa a ser considerada um ser diferente do adulto, com necessidades e 

características próprias, pelo que deveria distanciar-se da vida dos mais velhos e 

receber uma educação especial, que a preparasse para a vida adulta (Cunha, 1999, 

p22). 

As fases da vida humana que compreendem a infância e a adolescência são 

etapas mais importantes e significativas do desenvolvimento humano. Para Piaget 

(1896-1980 apud Dolle, 1978), o desenvolvimento cognitivo classifica-se em quatro 

etapas e comprova que os seres humanos passam por uma série de mudanças 

previsíveis e ordenadas, ou seja, em geral, todos os indivíduos vivenciam todos os 

estágios na mesma sequência, no entanto o início e o término de cada estágio sofrem 

variações, dadas as diferenças individuais de natureza biológica ou do meio ambiente 

em que o indivíduo está inserido. 

De outra parte, Jhon Locke (1999) difundiu a ideia de tábua rasa para o 

desenvolvimento infantil, afirmando que a criança nascia como uma folha em branco”. 

De outra parte, Rousseau (XVIII, apud Frot, 2006, p.4) defendeu a ideia de natureza 

boa, pura e ingênua da criança, e da necessidade de respeitá-la, deixando-a livre para 

que a natureza pudesse agir em seu curso normal, favorecendo desse modo, o pleno 

desenvolvimento das crianças. Já as concepções mais românticas da infância 

preveem que as crianças possuem sabedoria e sensibilidade estética apurada, sendo 
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necessário que lhes sejam oferecidas condições favoráveis ao seu pleno 

desenvolvimento. 

Quando se trata de adolescência, boa parte dos estudiosos humano afirma 

que ser adolescente é viver um período de mudanças físicas, cognitivas e sociais 

que, juntas, ajudam a traçar o perfil desse grupo, segundo Frota (2007, p.155). 

Hoje, tem-se a adolescência, boa parte dos estudiosos do desenvolvimento 

humano que faz uma ponte entre a infância e a idade adulta. Nessa perspectiva de 

ligação, a adolescência é compreendida como um período atravessado por crises, 

que encaminham o jovem na construção de sua subjetividade. 

No entanto, a adolescência não pode ser compreendida somente como uma 

fase de transição. Em consonância com esta fase, ou seja, adolescência definida 

acima por Frota (2007), tem-se uma vasta literatura dedicada tanto a crianças como 

a jovens. Essa produção literária busca abordar os dilemas, desafios e descobertas 

típicos desse período da vida. Por meio da leitura, os adolescentes encontram 

representatividade, reflexões e possibilidades de compreensão sobre si mesmos e 

o mundo ao seu redor.  

São narrativas de grandes autores como: Perrault; Hans Christian Andersen; 

Maria Clara Machado; Ziraldo entre tantos outros. Após a promulgação da Lei 

brasileira nº 9.394/96 (Brasil, 1996), que estabelece as diretrizes e bases da 

educação nacional, os textos produzidos para o público infantojuvenil trazem a 

necessidade de as práticas escolares interligarem assuntos pertinentes à realidade 

em que vivem. 

A adolescência é considerada um período de transição da fase infantil para a 

fase adulta muito complexo e, desse modo, deve-se considerar as suas 

especificidades para além das inevitáveis mudanças físicas, hormonais, 

comportamentais e emocionais. Essa fase também envolve transformações na 

identidade, na construção da autonomia e na maneira como o indivíduo se relaciona 

com o mundo ao seu redor. Por isso, é essencial oferecer suporte e compreensão 

para que esse período seja vivido de maneira saudável e equilibrada. 

Na atualidade, não cabe mais à escola e ao professor conceber a literatura 

infantojuvenil como instrumento pedagógico de menor valor, que tem apenas a 

finalidade lúdica e serve, quando muito, apenas para ensinar a decodificação das 

palavras ou enriquecer o vocabulário dos seus alunos. A literatura deve ser levada 

para a sala de aula como uma proposta didática diversificada e rica, que não perde a 
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sua natureza lúdica jamais, porque isso deve ser compreendido como estratégia 

primordial da obra para seduzir o leitor e conduzi-lo em suas tramas e tecidos de modo 

interativo e dialógico. As inúmeras possibilidades de leituras e perspectivas propiciam 

identificação do leitor com a obra e por isso são capazes de, emocionando, ensinar. 

Os textos literários não devem ser trabalhados de forma secundária e 

propostos como atividade didática aleatória. Teoricamente, formar sujeitos leitores 

é a maior preocupação de todas as instâncias educacionais. 

Formar leitores é algo que requer, portanto, condições favoráveis para 
a prática da leitura, que não se restrinjam apenas recursos materiais, 
pois na verdade, o uso que se faz dos livros e demais materiais 
impressos é o aspecto mais determinante para o desenvolvimento da 
prática e do gosto pela leitura (Melendes; Silva, 2008, p. 3). 

Entre elas, a necessidade de haver uma biblioteca na escola, que possa 

possibilitar ao aluno o contato com bons textos, capazes de provocar agradáveis 

momentos de leitura na escola ou em casa, seja sozinho ou com outras pessoas. Em 

função de se promover e disseminar o hábito da leitura na escola é necessário uma 

gama maior de textos literários à disposição dos alunos, para que os seus horizontes 

de leitura sejam ampliados, bem como, de mundo, Lajolo (1993), no livro Do mundo 

da leitura para a leitura do mundo, lembra que a função do professor bem sucedido 

se confina ao papel de propagandista persuasivo de um produto, nesse caso, a leitura 

que, sobre a avalanche do marketing, corre o risco de perder ao menos em parte a sua 

especialidade. 

Muitos professores de língua portuguesa acusam o tempo restrito das aulas 

como grande obstáculo para a realização satisfatória do trabalho com as literaturas, 

embora declarem que acreditam no potencial das atividades propiciadas por elas e na 

sua eficiência como ferramenta que contribui para o desenvolvimento cognitivo e 

psicológico dos alunos, bem como, na formação de leitores críticos-reflexivos. Dessa 

forma, é fundamental buscar estratégias que integrem a literatura ao cotidiano escolar 

de maneira dinâmica e envolvente.  

Entre os muitos motivos que o professor tem para trabalhar com literaturas 

infantojuvenis nas aulas o mais motivador é o vasto repertório de imagens e elementos 

psicológicos e culturais que as obras contêm e que integram o imaginário infantil e 

ativam lembranças afetivas jovens. 
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Deste modo, as histórias infantis, os contos e as poesias possibilitam 
novas descobertas para as crianças e os adolescentes, que desfrutam 
do momento da leitura, sem pretensões exclusivamente pedagógicas, 
mas associando prazer com aprendizado (Martins apud Cavalcanti, 
2002, p. 45). 

As crianças gostam de ouvir e ler histórias, o que lhes falta é o estabelecimento 

de uma relação prazerosa com o texto literário, tanto no sentido lúdico quanto no 

sentido afetivo, pois parece que o espaço escolar sempre serviu como lugar de razão. 

Infelizmente, por um longo tempo, a emoção e a afetividade estiveram longe das salas 

de aula. No entanto, ao incorporar a literatura de forma sensível e envolvente, é 

possível despertar o encantamento e o interesse dos alunos pela leitura.  

Portanto, faz-se necessário que a escola propicie novamente esse lugar 

prazeroso ao aluno, onde a leitura literária e o leitor se reencontrem com frequência e 

com intimidade. A leitura de textos literários está em crise na atualidade, pois existe, 

uma oferta muito grande de vários gêneros textuais, como: blogs, e-mail, sites e tantos 

outros. Conforme Pereira (2008), os gêneros textuais são estruturas dinâmicas 

moldadas a partir das necessidades discursivas dos interlocutores. Sua criação e 

mudança estão atreladas às mudanças sociais e culturais. 

Na contemporaneidade, as crianças já nascem envolvidas com inúmeros 

aparatos tecnológicos, e o livro de papel, que costumava ser seu primeiro contato com 

a leitura, muitas vezes não o é mais. As telas passaram a mediar grande parte das 

interações com a linguagem escrita, influenciando a forma como as crianças 

desenvolvem o hábito da leitura. Diante desse cenário, é essencial repensar 

estratégias para incentivar a literatura, integrando-a às novas tecnologias.  

Nesta perspectiva, Zilberman (1985, p.21) destaca a importância de trazer de 

volta para esse conato seja utilizado os novos gêneros textuais como aliada esse 

processo. É sabido que o professor é o elo entre livros e seus alunos e, como mediador 

no processo de formar leitores, precisa, antes de tudo, gostar de ler, ou seja, é preciso 

que o docente seja um leitor literário assíduo, e não apenas alguém que lê pela força 

da obrigação profissional. 

Muitas vezes o professor não é um leitor apreciador de obras literárias e isso 

se deve a diversos fatores, entre eles cabe citar dois: a própria experiência pessoal, 

com a leitura e os processos de sua formação profissional, que, em algum momento, 

não teve ênfase nas práticas de leitura, pois como afirma Paiva (2010,p.60). “É 

necessário repensar a formação inicial e continuada, de modo que o processo de 
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formação docente seja construído e reconstruído em favor de uma nova postura 

pedagógica, que inclua, com consistência, a leitura do texto literário nas diversas 

modalidades do ensino (Paiva, 2010, p. 51). 

No entanto, tanto nos cursos de formação inicial quanto nos de formação 

continuada, os conhecimentos literários nem sempre são aprofundados, ou seja, são 

passados de forma muito superficial. Desse modo, cabe ao professor empreender de 

forma continuada, em sua própria formação, ampliando assim suas possibilidades 

literárias. A valorização da literatura no ensino depende, portanto, do compromisso do 

educador em buscar novas abordagens e práticas que tornem a leitura mais 

significativa para os estudantes. 

Sabe-se que todo professor é um leitor, mas boa parte deles lê apenas aquilo 

que é de rotina, como por exemplo, o livro didático, manuais e informações pertinentes 

a sua prática pedagógica rotineira ao livro literário sai da leitura mais enriquecido 

interiormente, pois esse tipo de texto não foi feito somente para a fruição das crianças, 

mas, neste mundo caótico, para alimentar nossos sentimentos, fazendo-nos mais feliz 

o professor de português cultivar o gosto pela leitura de textos literários, para que 

assim, possa conduzir seus alunos através do mundo mágico e, sobretudo, humano 

que se revela através dos textos literários. 

 
1.1 Políticas Públicas para leitura 

As políticas públicas podem ser consideradas marcos e conquistas civis, 

sociais e políticas dos cidadãos (Morais, 2010). Um grande exemplo e marco desta 

conquista foi a instituição da Política Nacional do Livro (Decreto 7.559, de 1º de 

setembro de 2011), que traz projetos, eventos e atividades relacionados ao livro. Essa 

iniciativa visa democratizar o acesso à leitura, promovendo a formação de leitores e 

fortalecendo o mercado editorial. Segundo este: 

Art.1º O Plano Nacional do Livro e Leitura - PNLL consiste em 
estratégia permanente de planejamento, apoio, articulação e referência 
para a execução de ações voltadas para o fomento da leitura no país. 
§ 1º São objetivos do PNLL: I - a democratização do acesso ao livro; II 
- a formação de mediadores para o incentivo à leitura; III - a valorização 
institucional da leitura e o incremento de seu valor simbólico; e IV - o 
desenvolvimento da economia do livro como estímulo à produção 
intelectual e ao desenvolvimento da economia nacional (Brasil, 2011). 
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Apesar de avanços na última década em relação às políticas públicas para 

leitura, literatura e livro, há de se pensar na prática real que acontece no ensino da 

literatura, na maioria das vezes, os alunos só possuem acesso à literatura se for por 

intermédio do professor que muitas vezes causa sensação de enfado ao invés de 

prazer nos alunos. De acordo com Ogliari (2013) para: 

[...] alcançar o objetivo de formar comunidades de leitores em âmbito 
nacional, o PNLL trabalha a partir de quatro eixos de atuação, 
conforme os objetivos estipulados no parágrafo primeiro do decreto 
7.559/2011: democratização do acesso; fomento à leitura e à formação 
de mediadores; valorização institucional da leitura e incremento de seu 
valor simbólico; e desenvolvimento da economia do livro. São 
realizadas diversas ações com o intuito de democratizar o acesso, tais 
como implantação de novas bibliotecas; fortalecimento da rede atual 
de bibliotecas de acesso público integradas à comunidade; criação de 
novos espaços de leitura; distribuição de livros gratuitos em diversos 
formatos acessíveis; melhoria do acesso ao livro e a outras formas de 
expressão da leitura; e disponibilização e uso de tecnologias de 
informação e comunicação, contemplando os requisitos de 
acessibilidade. (Ogliari, 2013, p. 37). 

As políticas públicas educacionais ainda estão equivocadas em colocar o 

professor “numa função que, apesar de bem-sucedida em alguns casos, em outros o 

transformam em mero propagandista persuasivo da leitura". Esse enfoque reduz o 

papel do educador a uma obrigação mecânica, sem considerar a necessidade de um 

trabalho mais amplo e significativo com a literatura; Ainda segundo Souza (2009, 

p.45),” [...] quando há a compreensão pelo professor dos mecanismos das políticas 

também há a possibilidade de se iluminar o contexto escolar com discussões de 

propostas para usos do texto literário em sala de aula.). 

Diante do exposto, pode-se salientar que grandes batalhas já foram vencidas, 

no entanto, ainda há outras que precisam ser travadas. É preciso formar um leitor 

consciente, crítico e reflexivo durante e até depois de sua vida escolar, e para isso se 

faz necessário uma reflexão das políticas e das práticas educacionais. Além disso, é 

crucial que os educadores tenham acesso a um suporte contínuo, por meio de 

formação e recursos, para que possam desenvolver suas habilidades de mediação da 

leitura.  

A expectativa que se cria é a de que, com esse acervo em mãos, os professores 

se movam, através de estudos, pelos diferentes lugares de significação no complexo 

campo teórico e consigam colocar em evidência possíveis articulações entre os textos, 

revendo suas posturas pedagógicas frente ao encaminhamento e a orientação da 
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leitura. Com isso, espera-se que os docentes adquiram a confiança necessária para 

incentivar a curiosidade e o prazer pela leitura, promovendo um ambiente de 

aprendizado que valorize a interpretação e a crítica literária.  

 

1.2 O surgimento da leitura literária nas escolas 

Segundo Souza (1999), a aquisição de códigos de escrita pode ser atribuída às 

necessidades sociais de se organizar a posse de bens e sua comercialização pelos 

povos Acádios, nos milênios IV e III a.C. Esses primeiros registros escritos surgiram 

com a intenção de facilitar a troca e o controle das riquezas, marcando o início de um 

processo de comunicação mais estruturada e eficiente. Com o tempo, a escrita evoluiu 

para um meio de expressão cultural e intelectual, tornando-se fundamental na 

construção das civilizações e na transmissão do conhecimento entre gerações. 

O rústico registro em tabuletas de argila para ilustrar a movimentação das 

propriedades estimulou o surgimento de um procedimento mais elaborado e 

organizado de codificação. Posteriormente, até o ano 2600 a.C., a finalidade era a 

redação de contratos e, depois, de documentos no campo jurídico. Ao fim do terceiro 

milênio a.C., foi utilizado em atividades religiosas e literárias (Sousa, 1999, p. 130). 

Esse desenvolvimento na escrita representou uma transformação significativa na 

comunicação, permitindo não apenas o registro de transações comerciais, mas 

também o armazenamento de saberes que sustentavam práticas culturais, espirituais 

e administrativas. Sobre este assunto Zilberman (2009) afirma 

As novas práticas – jurídicas, religiosas e literárias –, que surgiram logo 
após o uso da escrita como registro de propriedade, pressupõem a 
intermediação de uma instituição, a escola. São os povos sumérios que 
se situam na origem da escrita, também foram eles que passaram a 
reproduzir textos canônicos vinculados a práticas religiosas. Como 
esses estavam emergindo, surgiu também a necessidade de pessoas 
capazes de reproduzi-los com propriedade, e a escola tornou-se, 
portanto, a entidade mediadora dessa função (Zilberman, 2009, p. 45). 

Neste sentido, a escrita sempre foi atrelada a práticas econômicas, religiosas e 

jurídicas da sociedade, ao mesmo tempo em que a escola, sendo reflexo da sociedade, se 

encarregou de difundir a escrita. Para compreender a escrita, é preciso a leitura. Desde 

sempre, escola e leitura estiveram atreladas. A escola, como instituição formadora, tem o 

papel crucial de ensinar os alunos não apenas a decodificar palavras, mas a interpretar e 

refletir sobre o que lêem, desenvolvendo habilidades cognitivas e críticas essenciais para a 
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participação ativa na sociedade. Esse processo educativo é fundamental para a formação de 

cidadãos conscientes e engajados. Para oliveira (2012) a transmissão do saber e das crenças 

ocorria por meio de textos escritos, o formato de texto contínuo, representado em um objeto 

que servisse de suporte, foi considerado uma forma de expressão mais privilegiada que outras 

de ordem visual ou performática. Escola e literatura então sempre andaram juntas, 

[...] desde que o ensino leigo começou a se organizar, entre os gregos 
da antiguidade, os professores utilizavam a poesia como recurso no 
ensino da habilidade de ler e escrever. Mas, até então, a difusão de 
poesias dava-se apenas de modo oralizado. Assim, com o advento da 
escolarização, essas obras passaram por um processo de transcrição, 
transformando-se em texto escrito e, logo a seguir, em material 
didático (Oliveira, 2012). 

Durante todos os tempos, escola e literatura estiveram atreladas “afinal, 

durante séculos, a literatura exerceu papel fundamental na formação moral, no ensino 

da língua e na conscientização de uma cultura com raízes clássicas greco-latinas, 

dentro das salas de aula (Oliveira, 2012). No século XIX começou-se o processo de 

escrita nas escolas, cuja sua principal função era o cunho moral. Na idade moderna 

se efetivou uma nova concepção para os primeiros anos. As famílias passaram a se 

responsabilizar por seus filhos, que deveriam atingir a idade adulta de modo saudável, 

tendo uma morte precoce evitada pelos pais. (Zilberman, 2009). 

Nos anos 70 e 80, data em que se intensificaram e expandiram as discussões 

relativas à leitura na escola e ao papel da literatura no ensino”, pois o país vivia uma 

época de ditadura e manifestações contra o ensino autoritário. Neste contexto, 

“recebeu a literatura uma valorização específica, pois era nela que se colocavam as 

esperanças de superação dos problemas experimentados na sala de aula. Desta 

forma, “a literatura encarnava a utopia de uma escola renovada e eficiente, de que 

resultavam a aprendizagem do aluno e a gratificação profissional do professor” 

(Zilberman, 2009) no século XXI, 

[...] a globalização e o neoliberalismo impuseram novas formas de 
financiamento da cultura, visto que o Estado, em muitas ocasiões, 
deixa-a ao desamparo. Por outro lado, obsolesceram críticas, como as 
emanadas dos pensadores associados à Escola de Frankfurt, 
condenando a indústria cultural e seus subprodutos, como os best 
sellers, as histórias em quadrinho, (Zilberman, 2009, p. 14 e 15). 

A ruptura das fronteiras entre o centro e a periferia, o erudito e o popular, entre 

a “alta literatura” e o pop, entre o clássico e o fashion, o rural e o urbano, determinou 
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certa euforia que vigora nos meios tanto acadêmicos, quanto artísticos. A constatação 

de que tudo é cultura, e de que tudo é válido, alarga as potencialidades de criação e 

de investigação, de que resulta o bem-estar reinante nos segmentos focados nas 

expressões da arte e do pensamento.  

Tudo o que mudou parece ter mudado para melhor – menos a escola, com suas 

consequências: a aprendizagem dos alunos, a situação do professor, as políticas 

públicas dirigidas à educação, para não se mencionarem as condições de trabalho, 

onde predomina a insegurança, e o espaço físico das salas de aula, degradado e 

degradante. Onde deveria reinar a mesma euforia, predominam a desolação, o 

desestímulo, os sentimentos de decepção e de fracasso. Com efeito, os problemas 

educacionais permanecem, tendo-se somado novas razões às antigas queixas. 

O empobrecimento da escola pública é visível em todo o país, ampliando-se a 

clivagem entre as instituições de ensino destinadas às classes pobres, localizadas na 

periferia urbana, e as que atendem as camadas superiores. A depauperação dos 

professores, submetidos a maus salários e ao desdém por parte do poder público, se 

evidencia em ambas as circunstâncias. 

Contudo, recaem sobre o professor e sobre o sistema escolar as maiores 

cobranças, seja por os velhos problemas persistirem, de que resultam performances 

negativas em avaliações contínuas (PISA, SAEB, entre outros), seja por não saberem 

se posicionar perante os novos desafios, os que são colocados pelas mudanças 

tecnológicas e científicas, que seguidamente monopolizam as preferências dos 

jovens, e os que dizem respeito à situação vivida, em nossos dias, pela mocidade, 

vítima e sujeito da violência urbana, rotineira no cotidiano nacional (Zilberman, 2009). 

Pode-se notar que a longo do tempo, a escola tenta desvendar a maior questão 

em relação a leitura: Qual leitura cabe a escola estimular? Por muito tempo, a resposta 

desta pergunta estava em como: 

[...] difundir a língua padrão e a literatura canônica, com a qual se 
identificavam os frequentadores das salas de aula”. No entanto, 
“quando se expandiu a escola brasileira, na esteira do processo de 
modernização da sociedade, associada à industrialização, à migração 
do campo para a cidade e ao crescimento da população urbana, 
aquela resposta mostrou-se insuficiente (Zilberman, 2009). 

Para esta autora, as novas concepções da escola precisam se ajustar aos 

novos tempos, não rejeitando todo o caminho percorrido, mas sim adequando-as para 

a melhoria do ensino. Nos últimos anos, a leitura de obras completas e a construção 
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e uso de bibliotecas passaram a ter espaço na escola de modo ampliado, quase que 

generalizado. Contudo, nem todos os problemas da leitura literária nas escolas se 

acabaram, muito pelo contrário, ainda há longas caminhadas a se percorrer no que 

diz respeito à presença de obras literárias no ambiente escolar (Oliveira, 2012). 

 

1.3 A escola e a literatura 

De acordo com Zilberman (2009), “a educação compartilha com a literatura a 

perspectiva utópica a que essas apontam”. Neste sentido, para a autora, “educar é 

extrair, levar avante, conduzir para fora e para frente. Funda-se, pois, em um ideal, o 

de que é possível mudar a atitude individual e a configuração da sociedade por meio 

da ação humana”. Dessa forma, a educação e a literatura se entrelaçam como 

instrumentos de transformação, incentivando o pensamento crítico e a construção de 

novas realidades 

O ensino baseado na literatura “resulta em uma prática dialógica talvez seja tão 

utópico ou romântico quanto qualquer projeto que, hoje, se refira à educação no 

Brasil”. A concretização de um diálogo entre o ensino e a literatura se faz necessário 

nos dias atuais, pois os limites da educação já são conhecidos. Tentar buscar à 

“emancipação dos indivíduos que participam do sistema de ensino, sejam professores 

ou alunos, porque o processo da aprendizagem é permanente e afeta a ambos” 

(Zilberman, 2009), para que se faça uma educação emancipatória que não fuja da fala 

dos sujeitos envolvidos. Neste sentido a autora Zilberman (2009) afirma: 

A literatura desempenha papel fundamental, e talvez até o lidere, como 
aconteceu nos seus inícios, quando a poesia da epopéia formava os 
cidadãos da pólis grega. Talvez até tenha condições de desencadeá-
lo, fazendo-o sem comprometer sua história, nem desmentir sua 
identidade ou alterar sua função (Zilberman, 2009, p. 22) 

São muitos os desafios da literatura nas escolas, o desenvolvimento da leitura 

depende do contínuo convívio com os livros desde a educação infantil, da valorização 

de seu grupo social e da disponibilidade e qualidade de livros dentro da biblioteca da 

escola. Além disso, é importante ressaltar a tolerância e paciência do professor no 

momento de leitura com os alunos. 

Segundo Lajolo (1985) “se o professor não for um bom leitor, são grandes as 

chances de que ele seja um mau professor”. Sendo assim, como o professor pode 
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exigir que seus alunos sejam bons alunos se o próprio professor não pratica o hábito 

da leitura? A experiência com a leitura vai refletir diretamente no trabalho do professor 

pois está em suas mãos a formação de novos leitores. Colmer (2007) afirma, que a 

experiência leitora do professor se reflete diretamente no desenvolvimento de seu 

trabalho em sala de aula, considerando que esse educador tenha como finalidade a 

formação de novos leitores.  

O professor precisa estar atento às estratégias que vai utilizar para não tornar 

a leitura para seus alunos uma obrigatoriedade sem fundamento, tentar mostrar a 

leitura como algo prazeroso que envolva o universo dos alunos e faça parte de suas 

vidas. Segundo esse pensamento de Chambers (1997), o professor precisa ser um 

incentivador da leitura, ou seja, estimular o gosto pela mesma, buscando formas de 

introduzir o aluno ao mundo da leitura e literatura. A luz de Pennac (1993) pode-se 

afirmar que a imposição não é a melhor opção para leitores em formação, mas sim a 

oferta de forma leve até que se torne habitual. 

O professor deve respeitar a leitura do aluno, pois no começo da formação de 

alunos leitores o estudante ainda está desenvolvendo suas referências tanto sociais 

como históricas. “Cabe ao professor a grande responsabilidade de orientar leituras, e 

para que tenha um bom desempenho nessa função, refletir sobre seus próprios 

hábitos e modos de ler pode ajudá-lo a definir estratégias e recursos de leitura mais 

adequados para o desenvolvimento de processos de formação de seus alunos” 

(Chartier, 2001). 

De acordo com Zilberman (2009), “a educação compartilha com a literatura a 

perspectiva utópica a que essas apontam”. Neste sentido, para a autora, “educar é extrair, 

levar avante, conduzir para fora e para frente. Funda-se, pois, em um ideal, o de que é possível 

mudar a atitude individual e a configuração da sociedade por meio da ação humana”. Assim, 

a educação se torna um espaço de transformação, onde a literatura desempenha um papel 

essencial na formação de indivíduos mais reflexivos e críticos.  

A literatura, ao dialogar com a educação, amplia horizontes e estimula a criatividade 

dos leitores, permitindo-lhes imaginar novas possibilidades para o mundo em que vivem. O 

ato de ler vai além da simples decodificação de palavras; ele proporciona questionamentos, 

descobertas e reflexões sobre a condição humana. Quando inserida no ambiente escolar de 

forma significativa, a literatura desperta o interesse dos alunos e contribui para sua formação 

crítica.  
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CAPÍTULO II 

2 LITERATURA E FORMAÇÃO SOCIAL 

A literatura infantojuvenil desempenha um papel crucial na formação do leitor 

crítico, especialmente no contexto educacional, onde contribui para a construção de 

uma visão crítica e reflexiva sobre o mundo. Por meio das narrativas, as crianças e os 

jovens são estimulados a questionar, interpretar e ressignificar a realidade que os 

cerca.  Esse capítulo aborda essa interrelação, destacando como a literatura, em suas 

diversas formas, influencia a formação das subjetividades e das estruturas sociais.  

No caso da literatura infantojuvenil, ela não apenas fornece um espaço para o 

desenvolvimento da imaginação e da criatividade, mas também atua como um 

instrumento de construção de valores, ideologias e identidade, refletindo e, ao mesmo 

tempo, desafiando as realidades sociais. A análise da literatura no contexto de uma 

escola pública em São Bento/PB permite compreender como a leitura crítica se 

configura nesse ambiente. Neste capítulo, serão discutidos esses aspectos, 

evidenciando a importância da literatura infantojuvenil na formação de cidadãos 

críticos e conscientes, capazes de interpretar e transformar a sociedade. 

 
2.1 Formação de leitores autônomos 

Pelas discussões até agora aventadas, somos levados a pensar que é 

necessário ao indivíduo contemporâneo possuir conhecimentos e habilidades que lhe 

permitam interpretar e analisar, de maneira crítica e autônoma, a crescente 

quantidade de informações, inclusive as da hipermídia. Portanto, ler o mundo, 

representado pelos mais variados signos, é imprescindível a esse indivíduo, sendo a 

competência leitora, portanto, um requisito indiscutível. 

Para compreendermos o conceito de leitura crítica e autônoma, pensamos ser 

de extrema importância fazer a distinção entre leitura como ato de decodifica cação 

(leitura mecânica) e a leitura como ato de interação (leitura crítica). Feito isso, 

compreender-se-á melhor a relevância da criticidade e da autonomia no âmbito da 

leitura. Leitura crítica e leitura mecânica são diferenciadas pelo fato de a primeira ser 

influenciada pelos significados que o leitor já havia construído, ou seja, pelas leituras 

do mundo afora, que colaboraram com a construção do mundo interior do leitor. Já a 
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leitura mecânica apenas ressoa como um sino no deserto, sem sentido, sem 

significados. Em outras palavras, é somente o ato de decodificar a mensagem. 

Segundo Freire (1989, p. 13), “a leitura da palavra não é apenas precedida pela 

leitura do mundo, mas por uma certa forma de ‘escrevê-lo’ ou de ‘reescrevê-lo’, quer 

dizer, de transformá-lo através da nossa prática consciente”. Entendemos, então, que 

a leitura crítica desestabiliza o mundo interior do indivíduo; giram-lhe dúvidas e 

anseios por mudanças. Em um primeiro momento, ocorre a inquietação; depois, 

alguns ajustes são feitos no mundo interior do leitor por meio da reflexão para, 

finalmente, ocorrer a prática consciente, que consiste no resultado do novo sujeito 

transformado, porém não concluído. Afinal, outras leituras de mundo serão feitas e 

refeitas. 

A leitura, quando é sentida, refletida, indagada, é considerada crítica. Nesse 

ato, o sujeito sofre conflitos e passa por inúmeras mudanças interiores, mudanças 

essas que, com o novo conhecimento, colocam à prova o que o leitor já sabia. Por 

meio dessas proposições de Paulo Freire, podemos concluir que o objetivo não é que 

o educador passe a interpretar, criticar e raciocinar pelos alunos. É necessário que o 

aluno, por meio das leituras de seu mundo, encontre significados para si mesmo ao 

ler as escritas construídas pelo mundo do outro, frente às reflexões que ele se propõe 

a fazer. Possuir o saber crítico é possuir a capacidade de transformar o seu mundo 

por meio do mundo de outro e vice-versa. 

Para formar um leitor crítico, é importante que, desde o processo de aquisição 

da linguagem escrita e no ato de ler, haja a compreensão por parte daqueles que 

ensinam, que o processo de alfabetização se dará na medida em que a leitura da 

palavra esteja inserida na leitura do mundo e estimule a continuidade da leitura dele 

(Freire, 1989). O saber crítico possibilita ao leitor realizar escolhas conscientes; 

permite a ele balancear o mundo exterior com o mundo interior e, assim, ser autônomo 

para decidir. Silva (2002) defende a criticidade como elemento básico da leitura: 

[...] pela leitura crítica o sujeito abala o mundo das certezas 
(principalmente as da classe dominante), elabora e dinamiza conflitos, 
organiza sínteses, enfim combate assiduamente qualquer tipo de 
conformismo, qualquer tipo de escravização às ideias referidas pelos 
textos (Silva, 2002, p. 26). 

No ato de ler prevalece, portanto, a liberdade por parte do leitor em fazer as 

suas escolhas. Sua prática permite ainda articular os conteúdos culturais; expandir a 
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memória; estimular a produção de textos e determinar processos de pensamento. 

Possibilita, ainda, a formação de pessoas abertas ao mundo, cuja visão está voltada 

para o futuro (Alliende; Condemarín, 2005). Leitura autônoma, conclui-se, “é aquela 

que se realiza com independência e fluência, sendo o leitor capaz de solucionar os 

problemas que apareçam no processo” (Britto apud Castello Pereira, 2003, p. 54). 

A partir dessa proposição, buscamos compreender esse conceito para além do 

ato de leitura propriamente dita, considerando seu momento anterior, ou seja, o 

momento da escolha, da busca pela leitura. Leitor autônomo, a nosso ver, seria aquele 

que é capaz de buscar por leituras nos mais diferentes suportes e de acordo com suas 

mais variadas necessidades. 

Nessa busca, é fundamental agir com poder de decisão, escolhendo 

conscientemente o que ler e o que não ler. Segundo Guimarães (2002), as pessoas 

com autonomia realizam suas atividades porque as escolheram de acordo com seus 

interesses e anseios internos, reconhecendo que tais atividades contribuirão 

significativamente para seu crescimento. 

A partir desses pressupostos, podemos concluir que o leitor crítico é aquele que 

busca cada vez mais o conhecimento e a compreensão em detrimento do processo 

superficial da informação; e o sujeito autônomo, aquele que decide o que ler e se 

envolve em atividades que contribuam para o seu crescimento. Entendemos que a 

prática da leitura crítica caminha de mãos dadas com a autonomia. 

Afinal, um sujeito autônomo e crítico não se contentará com leituras que não 

lhe forneçam novas relações, associações ou combinações de ideias. De acordo com 

Silva, “todas essas ações subjacentes ao trabalho de interlocução do leitor crítico 

podem ser amalgamadas num único conceito, qual seja o de posicionamento” (Silva, 

2002, p. 29, destaque do autor). 

Desse modo, é desejável que o papel da escola diante desse cenário seja o de 

contribuir com a construção da criticidade e autonomia, por meio de uma atmosfera de 

confiança e abertura, que dê espaço à discussão e ao debate, ou seja, considerar as 

informações trazidas pelos alunos, que provavelmente leram ou ouviram na mídia, e 

mediar a discussão em sala de aula. Isso fornecerá aos sujeitos dos processos de 

ensino e aprendizagem novas perspectivas e, portanto, novos posicionamentos 

advindos da ressignificação do que já fora lido anteriormente.  

A ausência de um ambiente escolar que dê acesso e segurança aos alunos 

para exporem suas indagações resultantes das múltiplas leituras (formais e não 
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formais) e discuti-las com seus professores e colegas gera um ambiente de 

aprendizado frustrante por não permitir a reflexão e a ressignificação das informações. 

Quando a escola não valoriza o diálogo e a troca de ideias, os estudantes tendem a 

se tornar leitores passivos, sem desenvolver o pensamento crítico.  

Em outras palavras, não há produção de conhecimento, Silva (2002) ressalta 

que um dos grandes malefícios da escola é quando ela considera os saberes que a 

constituem como verdades absolutas, não passíveis de questionamentos. Para (2002, 

p. 24) resulta daí a recepção passiva e reprodutora dos textos, tendo como 

sustentáculo uma visão de escola como transmissora de informações, como se os 

escritos privilegiados pelos professores não pudessem ser objetos de crítica.  

Para tanto, é importante que a escola dê espaço para a problematização nos 

processos de ensino e aprendizagem. Discutir as diversas informações midiáticas e 

permitir que o aluno ponha em questão os temas tratados tanto fora como no interior 

da escola são pré-requisitos essenciais na construção do leitor crítico e autônomo. O 

cidadão que não se preocupar em ler o mundo a seu redor de tal forma como já fora 

proposto por Paulo Freire, ou seja, sendo transformado e transformando o mundo por 

meio da prática consciente, corre o risco de não conseguir se libertar das ideologias 

presentes na sociedade, que tendem a aprisionar os leitores decodificadores 

(Seligman, 2008). 

Em outras palavras, podemos afirmar que, sem a leitura crítica do mundo, o 

sujeito não será autônomo e, portanto, livre. Na obra Pedagogia da Autonomia, Paulo 

Freire argumenta que “ninguém é autônomo primeiro, para depois decidir. A 

autonomia vai se constituindo na experiência de várias, inúmeras decisões, que vão 

sendo tomadas” (Freire, 2005, p. 107). Dessa maneira, a leitura crítica não apenas 

amplia o conhecimento, mas também fortalece a capacidade do indivíduo de tomar 

decisões conscientes.  

Logo, importa ao professor a responsabilidade de proporcionar um ambiente 

em sala de aula que favoreça a percepção de todos os alunos como sujeitos, atores 

decisivos para configurar as ações de que participam. Caldas (2006) reflete a respeito 

do uso da imprensa na sala de aula e sua relação com o processo de aprendizagem. 

Essa autora indaga sobre como lidar com a informação quando o 

conhecimento sistêmico necessário à formação do sujeito está permeado pelo 

acelerado processo midiático, pelas altas dificuldades de compreensão na leitura dos 

textos e, consequentemente, na leitura do mundo. 



34 
 

A autora questiona, ainda, o uso excessivo de fragmentos do discurso 

jornalístico nos livros didáticos em detrimento de outros gêneros e afirma que a 

presença de textos da imprensa nesses livros não favorece a leitura crítica do mundo, 

pois são recortes de uma versão da realidade. Basta uma análise atenta das notícias 

veiculadas pela mídia, seja ela impressa, radiofônica, televisiva ou digital, para que se 

perceba que a tão propalada objetividade não existe, justifica a autora, concluindo que 

o que se vê é a mais pura subjetividade, posição com a qual concordamos. 

Por isso, a importância de refletir sobre a forma de abordar os textos da mídia 

em sala de aula; seja em seus suportes originais (nos próprios jornais e revistas); seja 

por meio de recortes reproduzidos no livro didático, seja por meio das versões desses 

suportes adaptados/direcionados especialmente ao público escolar, público este que 

se tem constituído importante clientela para substituir a escassez de leitores 

convencionais. 

Além do mais, para uma leitura crítica da mídia, é necessário refletir acerca do 

mundo editado pela própria mídia; ir além das aparências e perceber a polifonia 

presente nos enunciados da narrativa jornalística. Nesse sentido, pode-se retomar 

Koch (1998), ao ressaltar o fato de que: [...] todo texto é perpassado por vozes de 

diferentes enunciadores, ora concordantes, ora dissonantes, o que faz com que se 

caracterize o fenômeno da linguagem humana, como bem mostrou Bakhtin, como 

essencialmente dialógico e, portanto, polifônico (Koch, 1998, p. 57). 

Cabe ao professor contribuir com estratégias que conduzam o aluno à 

compreensão dessas muitas vozes — ora concordantes, ora dissonantes — nos 

textos. Promover atividades que estimulem o pensamento crítico, a discussão sobre 

o real e o ideal, fornecendo subsídios que fundamentem a reflexão e as análises 

críticas nas posteriores leituras, inclusive as virtuais, que os aprendizes farão. 

Por outro lado, dificilmente o educador/mediador formará leitores se a vivência 

textual dele (do educador/mediador) se restringir ao mero estudo dos conceitos 

metalinguísticos ou ao exercício da leitura de textos verbais apenas. Sendo assim, as 

leituras devem ser feitas em suas mais variadas formas de manifestação: da música, 

das artes visuais, do cinema, dos quadrinhos, da fotografia, do corpo, entre outras 

(Rezende, 2007). 

Afinal, para constituir sujeitos, o professor deve ser como um arquiteto 

cognitivo, que proporciona por meio das estratégias metodológicas a construção do 

aprendizado pelo próprio aluno de “forma autônoma e integrada, fazendo uso crítico 
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da tecnologia” (Amaral, 2003, p. 114). Desse modo, será possível ao aluno ter um 

posicionamento analítico perante as leituras polifônicas de mundo que fizer, sendo 

estas virtuais ou não. 

 

2.2 A literatura infantojuvenil no mundo globalizado 

A leitura é uma prática que traz inúmeros benefícios aos leitores e quando 

estimulada desde a infância os impactos positivos podem ser muito maiores. Os 

contos infantis e juvenis ajudam na formação da consciência da criança e do 

adolescente já que através dos significados simbólicos deles, pode-se amadurecer o 

lado emocional tentando assim, decifrar certos dilemas. A psicanálise acredita que é 

nessa época de amadurecimento interior, que as histórias infantis são decisivas na 

formação da criança. 

Como bem explica Vera Teixeira de Aguiar: “Os contos de fada mantêm uma 

estrutura fixa. Partem de um problema vinculado à realidade (como estado de penúria, 

carência afetiva, conflito de mãe e filho), que desequilibra a tranquilidade inicial. A 

partir desse conflito, o protagonista embarca em uma jornada de superação, 

enfrentando desafios que simbolizam dilemas humanos universais. No desfecho, a 

resolução do problema reafirma valores como coragem, resiliência e justiça, 

essenciais para a formação do imaginário infantil. 

O desenvolvimento é uma busca de soluções, no plano da fantasia, com a 

introdução de elemento mágica (fadas, bruxa, anões, duendes, gingantes, etc.). A 

restauração da ordem acontece no desfecho da narrativa, quando há uma volta ao 

real. Valendo-se desta estrutura, os autores, de um lado, demonstram que aceitam o 

potencial imaginativo infantil e, de outro, transmitem a criança a ideia de que ela não 

pode viver indefinidamente no mundo da fantasia, sendo necessário assumir o real, 

no momento certo”. 

É importante ressaltar que se, esses problemas fossem retratados de forma 

real para a criança, talvez ela não entendesse toda a sua complexidade ou talvez sua 

personalidade fosse afetada de alguma maneira. Intuitivamente, a criança 

compreenderá que tais histórias, embora irreais ou inventadas, não são falsas, pois 

ocorrem de maneira semelhante no plano de suas próprias experiências pessoais 

(Coelho, 2008, p. 57). 
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Através dessas histórias, dos contos de fadas, o leitor infantil passa a criar sua 

própria forma de suportar os infortúnios da vida, tentando assim formar sua própria 

personalidade. “O final feliz acena com a esperança no fim das provocações ou 

ansiedades” (Coelho, 2008, p. 57). Essa construção simbólica permite que a criança 

elabore seus medos e inseguranças, encontrando conforto na ideia de superação. 

Além disso, os contos de fadas incentivam a imaginação e a resiliência, elementos 

fundamentais para o desenvolvimento emocional e social. 

Mesmo quando estudos conclusivos destacam a relevância que a literatura 

possui na formação da identidade das pessoas, favorecendo inclusive que elas se 

tornem leitoras mais eficientes, sensíveis e mais críticas da realidade a que estão 

inseridas, muitos professores e escolas continuam relegando as atividades com 

literatura aos planos mais secundários, esporádicos e superficiais dos trabalhos em 

suas salas de aula. 

Desse modo, a escola precisa de uma política de incentivo e promoção da 

leitura que, antes de qualquer coisa, leve em consideração os mediadores, pois estes, 

atuando juntamente com outras instâncias institucionais, deverão agir como principal 

ponte de veiculação, para os alunos, dos textos literários. Daí a necessidade 

primordial de se formar agentes capacitados, nesse caso os próprios professores, 

justamente a desempenhar esse papel de mediador entre o texto e os alunos, 

realizando o que se pode chamar de letramento literário, que tem na leitura seu mais 

eficaz ponto de partida. 

Quando o aluno percebe que existe um ambiente de liberdade e respeito 

naquele local de trabalho [na sala de aula] que ele pode perceber o texto literário como 

um produto cultural com o qual interage de forma significativa. A formação de um 

ambiente de trabalho que possibilite a intervenção dos alunos na aula e no próprio 

texto literário é responsabilidade do professor (Noronha, s.d., p.19). 

Por isso, cabe a escola propiciar esse ambiente, para que os livros literários 

sejam vistos de forma diferente, ou seja, como algo enriquecedor e, sobretudo, 

agradável. É consenso entre diversos estudiosos que as literaturas infantis e 

infantojuvenis têm um papel relevante no desenvolvimento intelectual de crianças e 

jovens, porém, nem sempre isso foi seriamente considerado. Antes do século XVIII, a 

literatura infantil era restrita a poucos. 

Somente crianças integrantes das classes mais elevadas podiam ter acesso 

aos clássicos da literatura, cabendo às crianças das classes populares o contato com 
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uma literatura mais rudimentar, de tradição oral, difundida pelos mais velhos e não 

fazia distinção do universo adulto em relação ao infantil, já que as crianças eram vistas 

não como crianças, e sim, como pequenos indivíduos. 

A história da literatura infantil tem relativamente poucos capítulos. Começa a 

delinear-se no início do século XVIII, quando a criança pelo que deveria passa a ser 

considerado um ser diferente do adulto, com necessidades e características próprias, 

pelo que deveria distanciar-se da vida dos mais velhos e receber uma educação 

especial, que a preparasse para a vida adulta (Cunha, 1999, p. 22). 

Vale lembrar que, naquele período, as crianças pertencentes às classes 

populares não tinham sequer o direito de ler e escrever. As fases da vida humana que 

compreendem a infância e a adolescência são as etapas mais importantes e 

significativas do desenvolvimento humano. É nesse período que se formam as bases 

cognitivas, emocionais e sociais que influenciarão toda a trajetória do indivíduo. 

Para Piaget (1896-1980) apud Dolle (1978), o desenvolvimento cognitivo 

classifica-se em quatro etapas e comprova que os seres humanos passam por uma 

série de mudanças previsíveis e ordenadas, ou seja, em geral, todos os indivíduos 

vivenciam todos os estágios na mesma sequência, no entanto o início e o termino de 

cada estágio sofre variações, dadas às diferenças individuais de natureza biológica 

ou do meio ambiente em que o indivíduo está inserido. 

De outra parte, John Locke (1999) difundiu a ideia de tábula rasa para o 

desenvolvimento infantil, afirmando que a criança nascia como uma folha em branco, na qual 

os adultos que se ocupassem deles poderiam “escrever o que se quisesse”. Assim, a 

educação e as experiências vividas ao longo da infância seriam determinantes para a 

formação do caráter e do conhecimento. Esse pensamento reforça a importância do ambiente 

e das interações sociais no desenvolvimento humano. 

De outra parte, Rousseau (XVIII, apud Frota, 2006, p. 4) defendeu a ideia de 

natureza boa, pura e ingênua da criança, e da necessidade de respeitá-la, deixando-

a livre para que a natureza pudesse agir em seu curso normal, favorecendo desse 

modo, o pleno desenvolvimento das crianças. Já as concepções mais românticas da 

infância preveem que as crianças possuem sabedoria e sensibilidade estética 

apurada, sendo necessário que se lhes sejam oferecidas condições favoráveis ao seu 

pleno desenvolvimento. 

Quando se trata de adolescência, boa parte dos estudiosos do 

desenvolvimento humano afirma que ser adolescente é viver um período de 
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mudanças físicas, cognitivas e sociais que, juntas, ajudam a traçar o perfil desse grupo 

de pessoas. Além dessas transformações, a adolescência é marcada por intensas 

descobertas e pela busca da identidade, influenciada pelo meio social e cultural. 

Nessa fase, os jovens enfrentam desafios emocionais e pressões externas que 

impactam diretamente sua formação. Por isso, é fundamental que a família e a escola 

ofereçam suporte, promovendo um ambiente de diálogo e acolhimento.Segundo Frota 

(2007, p. 155), 

Hoje, tem-se a adolescência como uma fase do desenvolvimento 
humano que faz uma ponte entre a infância e a idade adulta. Nessa 
perspectiva de ligação, a adolescência é compreendida como um 
período atravessado por crises, que encaminham o jovem na 
construção de sua subjetividade. No entanto, a adolescência não pode 
ser compreendida somente como uma fase de transição. 

Em consonância com esta fase, ou seja, adolescência definida acima por Frota 

(2007) tem-se uma vasta literatura dedicada tanto a crianças como a jovens. São 

narrativas de grandes autores como: Perrault; Hans Christian Andersen; Maria Clara 

Machado; Ziraldo entre tantos outros.Após a promulgação da Lei brasileira nº 9.394/96 

(Brasil, 1996), que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, os textos 

produzidos para o público infantojuvenil trazem a necessidade de as práticas 

escolares interligarem assuntos pertinentes à realidade em que vivem. 

A adolescência é considerada um período de transição da fase infantil para a 

fase adulta muito complexo e, desse modo, deve-se considerar as suas 

especificidades para além das inevitáveis mudanças físicas, hormonais, 

comportamentais e emocionais. Nesta fase ocorre, sobretudo, a preparação para a 

entrada na vida adulta, resultando na seguinte questão que denota a preparação para 

a criação de identidade “Quem sou eu?” e está incógnita deverá ser respondida ao 

longo de cada etapa do desenvolvimento humano, pois, 

De acordo com a literatura, há uma crescente preocupação durante o 

desenvolvimento da adolescência, devido às rápidas mudanças ocorridas no mundo 

e como se observa o comportamento destes jovens diante da sociedade, ou seja, a 

capacidade de o contexto influenciar nas tomadas de decisões do indivíduo. Sendo 

que é nesta fase que ocorrem as tomadas de decisões para atuar na vida adulta 

(Frota, 2007). Dessa forma, as experiências vividas nesse período são determinantes 

para a construção da autonomia e da identidade do adolescente. 
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Os textos literários não devem ser trabalhados de forma secundária, e 

propostos como atividade didática aleatória. Teoricamente, formar sujeitos leitores é 

a maior preocupação de todas as instâncias educacionais. Formar leitores é algo que 

requer, portanto, condições favoráveis para a prática de leitura, que não se restrinjam 

apenas recursos materiais, pois, na verdade, o uso que se faz dos livros e demais 

materiais impressos é o aspecto mais determinante para o desenvolvimento da prática 

e do gosto pela leitura (Melendes; Silva, 2008, p. 3). 

Entre elas, a necessidade de haver uma biblioteca na escola, que possa 

possibilitar ao aluno o contato com bons textos, capazes de provocar agradáveis 

momentos de leitura na escola ou em casa, seja sozinho ou com outras pessoas. A 

presença de um acervo diversificado e acessível estimula o hábito da leitura e amplia 

o repertório cultural dos estudantes. Além disso, a biblioteca escolar pode funcionar 

como um espaço de troca de experiências, incentivando debates e discussões sobre 

as obras lidas. Dessa maneira, cria-se um ambiente favorável ao desenvolvimento do 

pensamento crítico e da criatividade. 

Em função de se promover e disseminar o hábito da leitura na escola é 

necessária uma gama maior de textos literários à disposição dos alunos, para que 

seus horizontes de leitura sejam ampliados, bem como, de mundo. Lajolo (1993), no 

livro Do mundo da leitura para a leitura do mundo, lembra que a função do professor 

bem sucedido se confina ao papel de propagandista persuasivo de um produto, nesse 

caso, a leitura que, sobre a avalanche do marketing e do merchandising, corre o risco 

de perder ao menos em parte sua especialidade, ou seja, a autora mostra-nos que 

seja preciso criar boas estratégias no trabalho com a leitura literária, caso contrário, 

perderemos ainda mais espaço em razão te tantas outras opções que o mundo virtual, 

por exemplo, oferece aos alunos. 

Muitos professores de língua portuguesa acusam o tempo restrito das aulas 

como o grande obstáculo para a realização satisfatória do trabalho com as literaturas, 

embora declarem que acreditam no potencial das atividades propiciadas por elas e na 

sua eficiência como ferramenta que contribui para o desenvolvimento cognitivo e 

psicológico dos alunos, bem como, na formação de leitores críticos-reflexivos. Ainda 

assim, buscam estratégias para otimizar o tempo disponível e garantir a presença da 

literatura no ensino. Propõem atividades interdisciplinares e metodologias inovadoras 

para envolver os alunos. 
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Entre os muitos motivos que o professor tem para trabalhar com literaturas 

infantojuvenis nas aulas o mais motivador é o vasto repertório de imagens e elementos 

psicológicos e culturais que as obras contêm e que integram o imaginário infantil e 

ativam lembranças afetivas no jovem. Deste modo, as histórias infantis, os contos e 

as poesias possibilitam novas descobertas para crianças e adolescentes, que 

desfrutam do momento da leitura, sem pretensões exclusivamente pedagógicas, mas 

associando prazer com aprendizado. Segundo Martins (apud Cavalcanti, 2002, p. 45): 

As crianças gostam de ouvir e ler histórias, o que lhes falta é o 
estabelecimento de uma relação prazerosa com o texto literário, tanto 
no sentido lúdico, quanto no sentido afetivo, pois parece que o espaço 
escolar sempre serviu como lugar de razão. Infelizmente, por um longo 
tempo, a emoção e a afetividade estiveram longe das salas de aula. 

Na contemporaneidade, as crianças já nascem envolvidas com inúmeros 

aparatos tecnológicos, e o livro de papel, que costumava ser seu primeiro contato com 

a leitura, muitas vezes não o é mais. Neste sentido, pode-se perceber um novo 

processo de formação de leitores. Esse cenário exige a adaptação das práticas 

pedagógicas para incorporar as novas tecnologias ao ensino da leitura. Ferramentas 

digitais, como e-books e audiolivros, podem despertar o interesse das crianças e 

tornar a experiência mais dinâmica.  

Nesta perspectiva, Zilberman (1985, p.21) destaca a importância de trazer de 

volta a prática da leitura para a sala de aula, pois isso significa “resgatar a função 

primordial da leitura, buscando assim, sobretudo, a recuperação do contato do aluno 

com a obra de ficção”. É sabido que o professor é o elo entre livros e seus alunos e, como 

mediador no processo de formar leitores, precisa, antes de tudo, gostar de ler, ou seja, é 

preciso que o docente seja um leitor literário assíduo, e não apenas alguém que lê pela força 

da obrigação profissional.  

Outrossim,muitas vezes o professor não é um leitor apreciador de obras 

literárias e isso se deve a diversos fatores, entre eles cabe citar dois: a própria 

experiência pessoal com a leitura e os processos de sua formação profissional, que, 

em algum momento, não teve ênfase nas práticas de leitura e análise de obras 

literárias, pois como afirma Paiva (2010), 

É necessário repensar a formação inicial e continuada, de modo que o processo 

de formação docente seja construído e reconstruído em favor de uma nova postura 

pedagógica, que inclua, com consistência, a leitura do texto literário nas diversas 
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modalidades do ensino (Paiva, 2010, p. 51). Para isso, é essencial investir em 

estratégias que capacitem os professores a trabalhar a literatura de forma dinâmica e 

significativa. Além disso, a integração entre teoria e prática contribui para a efetivação 

de metodologias mais inovadoras no ensino da leitura. 

No entanto, tanto nos cursos de formação inicial quanto nos de formação 

continuada, os conhecimentos literários nem sempre são aprofundados, ou seja, são 

passados de forma muito superficial. Desse modo, cabe ao professor empreender de 

forma continuada, em sua própria formação, ampliando assim, suas possibilidades 

literárias e, com isso, fazer uso em prol de seus alunos. Sabe-se que todo professor 

é um leitor, mas boa parte deles lê apenas aquilo que é de rotina, como por exemplo, 

o livro didático, manuais e informações pertinentes a sua prática pedagógica rotineira. 

Portanto, o professor de língua portuguesa deve, antes de tudo, cultivar o gosto 

pela leitura de textos literários, para que assim, possa conduzir seus alunos através 

do mundo mágico, e, sobretudo, humano que se revela através dos textos literários. 

Ampliar os conhecimentos acerca da literatura infantojuvenil no ensino fundamental II, 

sua natureza, seu processo e consequência para a vida das crianças e dos 

adolescentes, revela-se fundamental a todos os professores que desejam oferecer um 

ensino de qualidade. 

É sabido que a leitura é um dos pilares da educação escolar, e é no ambiente 

escolar que as práticas de leitura e escrita são sistematizadas formalmente. Desse 

modo, “a escola pode colaborar na formação do leitor, e sua colaboração será maior 

ou menor na dependência dos pressupostos que fundamentam o seu currículo” 

(Molina, 1992, p. 12). Para isso, é fundamental que a escola promova ações que 

estimulem o gosto pela leitura desde os primeiros anos. Projetos interdisciplinares e o 

acesso diversificado a diferentes gêneros textuais podem contribuir para essa 

formação. 

No entanto, infelizmente, muitos professores do ensino fundamental II 

continuam ignorando a necessidade de fazer com que a leitura literária na escola se 

torne algo agradável, capaz de motivar o desejo do aluno a ter um maior contato com 

a prática da leitura além do ambiente escolar. Isso ainda acontece porque muitos 

desses professores não dispõem de uma formação adequada para o ensino de língua 

portuguesa que os possibilitem criar uma outra concepção acerca do trabalho com 

leitura. 
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2.2.1 FORMANDO O ESPÍRITO CRÍTICO INFANTO/JUVENIL 

Os contos infantis e juvenis ajudam na formação da consciência da criança e 

do adolescente já que através dos significados simbólicos deles, pode-se amadurecer 

o lado emocional tentando assim, decifrar certos dilemas. A psicanálise acredita que 

é nessa época de amadurecimento interior, que as histórias infantis são decisivas na 

formação da criança. Como bem explica Vera Teixeira de Aguiar: “Os contos de fada 

mantêm uma estrutura fixa. Partem de um problema vinculado à realidade (como 

estado de penúria, carência afetiva, conflito de mãe e filho), que desequilibra a 

tranquilidade inicial. 

O desenvolvimento é uma busca de soluções, no plano da fantasia, com a 

introdução de elemento mágica (fadas, bruxa, anões, duendes, gingantes etc.). A 

restauração da ordem acontece no desfecho da narrativa, quando há uma volta ao 

real. Valendo-se desta estrutura, os autores, de um lado, demonstram que aceitam o 

potencial imaginativo infantil e, de outro, transmitem a criança a ideia de que ela não 

pode viver indefinidamente no mundo da fantasia, sendo necessário assumir o real, 

no momento certo”. 

É importante ressaltar que se, esses problemas fossem retratados de forma 

real para a criança, talvez ela não entendesse toda a sua complexidade ou talvez sua 

personalidade fosse afetada de alguma maneira. “Intuitivamente, a criança 

compreenderá que tais histórias, embora irreais ou inventadas, não são falsas, pois 

ocorrem de maneira semelhante no plano de suas próprias experiências pessoais” 

(Coelho, 2008, p. 57). Através dessas histórias, dos contos de fadas, o leitor infantil 

passa a criar sua própria forma de suportar os infortúnios da vida, tentando assim 

formar sua própria personalidade. “O final feliz acena com a esperança no fim das 

provocações ou ansiedades” (Coelho, 2008, p. 57). 

Ao se trabalhar na formação do leitor, basicamente passamos pela leitura de 

livros. No entanto, aprender a ler não visa apenas à formação acadêmica da criança 

e do adolescente, mas também sua formação como cidadão. 

A aquisição de habilidades, inclusive a de ler, fica destituída do valor 
quando o que se aprendeu a ler não acrescenta nada de importante a 
nossa vida. Para que a história realmente prenda a atenção da criança, 
deve entretê-la e despertar a sua curiosidade. Contudo, para 
enriquecer a vida, deve-se estimular-lhe a imaginação: ajudá-la a 
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desenvolver seu intelecto e tornar claras suas emoções; estarem 
harmonia com suas ansiedades e sugerir soluções para os problemas 
que perturbam (Bettelheim, 2007, p. 11). 

Para que uma história ou livro possa chamar a atenção do leitor, ela deverá ter 

elementos que despertem a sua atenção, curiosidade e imaginação. E é necessário 

também observar a evolução da criança, pois a inclusão do leitor em determinada 

“categoria” depende não apenas da sua faixa etária, mas do seu amadurecimento 

psicológico. A leitura é um bem cultural e deve estar presente desde os primeiros anos 

de vida. A leitura em casa deve ser realizada desde cedo, para que o pequeno leitor 

passe a gostar e a se identificar com um tipo de leitura e a torne a sua preferida. Ela 

deve ser vista como um importante veículo para expressar o sentimento infantil, pois 

ela é a principal formadora de ideias. 

Portanto, a literatura é a formadora de ideias capaz de modificar e criar um 

mundo melhor para todos que aprendem o prazer da leitura. A literatura infantojuvenil 

é um elemento pedagógico, devendo ser considerada como uma estratégia 

educacional com potencialidade para que seja feita sua inserção nos currículos 

escolares. Ao estimular a imaginação e a reflexão crítica, essa literatura contribui para 

o desenvolvimento integral dos alunos. Além disso, seu uso adequado pode tornar o 

aprendizado mais dinâmico e significativo no contexto escolar. 

Um ambiente escolar acolhedor e amistoso viabiliza experiências de 

aprendizagem em que há a melhoria da saúde emocional e o progresso acadêmico 

dos estudantes. Quando o livro é escolhido de acordo com a faixa etária e contém 

uma história atrativa com figuras ou imagens que chamam a atenção das crianças, 

estimula a imaginação, a observação e o raciocínio, ampliando a experiência, fazendo 

com que o leitor reflita sobre si, seus comportamentos, gerando também 

entretenimento para o leitor e o ouvinte (Pulimeno; Piscitelli; Colazzo, 2020). 

As ações multicomponentes que tenham como base narrativas podem atender 

às necessidades emocionais dos estudantes, propiciar informações sensoriais, 

ampliar a atenção e delinear o gosto estético. A capacidade de ouvir e falar cria 

imagens com traços artísticos, influenciando os estudantes a produzir as próprias 

histórias ou releituras de obras. Dessa forma, a literatura se torna uma ferramenta 

essencial para o desenvolvimento da expressão e da identidade cultural dos alunos. 

Por isso, o contato com a literatura desde a infância é importante, devendo ser 

disponibilizados materiais que interessem e atraiam os alunos; quando estimulados, 
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ocorre o aprimoramento da criatividade e a confiança para que seja possível a 

produção de seus próprios textos e obras artísticas (Pulimeno; Piscitelli; Colazzo, 

2020). Além disso, o incentivo contínuo dos educadores e familiares fortalece o hábito 

da leitura, tornando-o um elemento permanente na vida dos estudantes. 

Dessa forma, um dos principais métodos para que seja feita a contação de 

história é a prática, tendo como objetivo a aquisição de experiência com diversas 

histórias, para que o contador aprenda a fazer uso das possibilidades de recriação 

quando selecionar um livro, a contação não é necessariamente a leitura e 

memorização da história, mas tornar possível a assimilação e interação de forma 

agradável (Lucena, 2020). 

A interação e o desenvolvimento do educando, no que se refere aos aspectos 

cognitivos e emocionais, ocorrem de forma natural, por razão do caráter lúdico da 

contação. A criança não é passiva no momento da contação, porque esse momento 

possibilita que ela se expresse de maneira livre (Silva, 2017). Além disso, a 

participação ativa no processo narrativo contribui para o fortalecimento da imaginação 

e do pensamento crítico. Dessa maneira, a contação de histórias torna-se um 

instrumento valioso para a construção do conhecimento e das habilidades 

socioemocionais. 

A contação e a leitura deve ser prazerosa e inclusiva, podendo acontecer em 

qualquer ambiente, desde que seja acolhedor, sem necessidades de recursos 

especiais, a imaginação contribui bastante quando não há disponibilidade de recursos 

pedagógicos. Sendo capaz de reduzir a ansiedade dos alunos, melhorar a autoestima, 

contribuir para que os jovens possam enfrentar problemas e aperfeiçoar a 

comunicação acerca dos sentimentos. 

A narração é uma forma útil, no contexto educacional, para se desenvolver 

atividades em que seja possível a interação dos estudantes, para que se sintam à 

vontade em opinar e compartilhar suas vivências através da literatura (Pulimeno; 

Piscitelli; Colazzo, 2020). Esse processo favorece o desenvolvimento da oralidade e 

do pensamento crítico, permitindo que os alunos construam conexões entre a leitura 

e sua realidade. Além disso, a troca de experiências enriquece o aprendizado e 

estimula o interesse pela literatura de forma significativa. 
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2.3 O professor promovendo a leitura 

Desde muito pequeno, aprendemos a entender o mundo que nos rodeia. Por 

isso, antes mesmo de aprender a ler e a escrever palavras e frases, já estamos 

“lendo”, bem ou mal, o mundo que nos cerca. Mas este conhecimento que ganhamos 

de nossa prática não basta, precisamos ir além dele (Freire, 2003, p. 71). Dessa forma, 

a educação deve proporcionar experiências que ampliem essa leitura, incentivando a 

reflexão crítica. Através da literatura e do diálogo, o indivíduo pode desenvolver uma 

visão mais aprofundada e transformadora da sociedade. 

Está visão de Paulo Freire, nos mostra que, antes mesmo da criança chegar à 

escola, ela já está praticando o ato de ler, pois o mundo ao nosso redor nos dá uma 

série de informações necessárias para o nosso aprendizado e o professor através da 

alfabetização é o provedor dessa forma de juntar letras para formar as palavras. Como 

o professor é o detentor do saber, ele deve ser de capaz de mostrar o quanto é 

importante o processo de alfabetização, porque é nesses primeiros momentos que os 

alunos tendem a tomar o gosto pela leitura. 

O simples fato de o professor fazer uma roda de leitura com a turma faz com 

que ele tome como base para sua percepção do mundo letrado. É possível que uma 

criança ouça o professor contar uma história e, após alguns dias, receba um livro 

infantil com gravuras; essa criança te contará toda a história com base apenas nas 

imagens. Esse processo demonstra a capacidade de interpretação e reconstrução 

narrativa mesmo antes da alfabetização formal. Além disso, a leitura de imagens 

estimula a criatividade e o desenvolvimento da oralidade, tornando-se uma etapa 

fundamental na formação do leitor. 

A alfabetização é o primeiro contato da criança com as letras e por isso 

necessita que o seu desenvolvimento seja bastante trabalhado, pois será este 

referencial que acompanhará no seu desenvolvimento escolar, e o professor será o 

intermediário para que a produção oral e escrita tenha o seu fundamento para o 

educando. Para Brasil (1998, p. 151). 

É necessário considerar que expor as crianças às práticas de leitura e 
escrita está relacionada com a oferta de oportunidades de participação 
em situações nas quais a escrita e as leituras se façam necessárias, 
isto é, nas quais tenham uma função real de expressão e comunicação 
(Brasil, 1998, p. 151). 
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A leitura é o desenvolver do mundo intelectual ou não, ainda que se possa dizer: 

- “eu não sei ler”! Será impossível não fazer uma leitura que rodeia a sua vida, pois 

todo poder perpassa pelo professor que deve incentivar o gosto pela leitura, não como 

obrigação, mas que todos tenham prazer em fazê-lo. Não adianta o professor não 

gostar ou não ter o hábito de ler e querer impor sem pensar nas causas e 

consequência, pois uma pessoa que não foi bem-preparada para o ato da leitura, 

nunca será um bom leitor. 

Assim o professor deve promover uma leitura, conquistando o leitor para que 

ele tenha como referência no seu desenvolvimento psicológico com uma boa 

concepção de leitura, através da oralidade contada na sala de aula, e a partir desses 

preciosos momentos, estimulando o saber da criança. O professor poderá permitir que 

o aluno comece folheando os livros, estimulando-as a lerem através das imagens e 

poderá contar uma história deixar que eles construam o final, dessa forma novas 

adaptações. 

Não são só as letras que atraem os leitores, mas todo o englobamento que dá 

com a fabricação dos livros. Toda a produção é feita com intuito de conseguir uma 

aprovação do leitor, o material utilizando cada gravura será realizada com carinho e 

dedicação, mas cabe ao professor escolher o livro adequado, fazendo uma leitura 

antes para ser o mediador entre o leitor e o livro. Portanto, a literatura infantojuvenil 

possibilita ao público infantil e juvenil, princípios e atividades de aprendizagem 

motivadoras, a habilidade para lidar com conflitos e as dificuldades do cotidiano.  

Os livros auxiliam os alunos a aprender sobre escolhas pacíficas no que diz 

respeito a violência presente na sociedade moderna, tendo como foco a prevenção de 

conflitos que possam ocorrer na sala de aula e na maneira como lidam com 

problemas, situações em que se sintam desconfortáveis e até mesmo traumáticas. 

Propiciando a aquisição de um sistema de valores, impactando as experiências 

emocionais, motivação pessoal e estimular o senso social de dever (Pulimeno; 

Piscitelli; Colazzo, 2020). 

 

2.4 Desafios para implementação da literatura infantojuvenil no processo de 

ensino aprendizagem 

O desafio das instituições de ensino está relacionado na busca por soluções, 

no que se refere aos problemas e dilemas sociais, evidenciando a literatura como um 
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recurso essencial no processo de observação e análise do estudante. Os textos 

literários possibilitam que o educando reflita e faça uma leitura de mundo e a 

multiculturalidade que constitui a sociedade. 

Dessa forma, a literatura desperta no sujeito-leitor a busca de sua 

emancipação, identificação social e cultural, apesar do contato com obras literárias 

seja uma realidade, em sua maioria, distante da sala de aula, é essencial que a 

seleção dos livros literários não seja arbitrária, mas possuam a intencionalidade de 

atender as necessidades presentes no cotidiano do educando (Souza, 2019). 

A comunidade escolar pode contribuir significativamente na elaboração do 

Projeto Político Pedagógico (PPP), atendendo às necessidades apresentadas pelos 

alunos. A participação ativa de professores, alunos, pais e gestores possibilita a 

construção de um currículo mais inclusivo e contextualizado. Dessa forma, o PPP 

torna-se um instrumento democrático, refletindo os anseios e desafios da comunidade 

escolar. Além disso, essa colaboração fortalece o vínculo entre escola e sociedade, 

promovendo um ambiente educacional mais participativo e eficaz. 

Sendo função da escola assegurar que os educandos tenham progresso no 

que se refere às habilidades de leitura, uma vez que a escola e os docentes devem 

estar lado a lado nesse processo, já que o papel da escola é diretamente conectado 

ao do docente, mediando a forma como os estudantes adquirem uma cultura letrada, 

ou seja, desde a alfabetização até a percepção de mundo, considerando suas 

particularidades e as necessidades apresentadas pelos discentes (Bortoni-Ricardo et 

al., 2012 apud Coelho; Sousa, 2020). 

Quando se pensa em leitura no ambiente escolar, especificamente em leitura 

literária, consequentemente imaginam-se projetos em que ocorrem o incentivo à 

leitura com rodas de conversa e discussão, diversos livros, infanto-juvenis ou clássicos 

da literatura, e utilizado como maneira de avaliação, resumos, teatros, releitura ou 

fichamentos. 

Essas atividades são pertinentes no âmbito educacional, desde que a 

instituição possua em seu Projeto Político Pedagógico (PPP), a leitura literária como 

prática social, caso contrário, será apenas um meio para se obter nota e com viés 

classificatório. Sendo assim, serão atividades veladas de encanto, entretanto, 

anularão a capacidade crítico-reflexiva do educando (Santos, 2017). 

Assim, a literatura no âmbito educacional, pode apresentar alguns obstáculos 

que surgirão, como, alunos desmotivados, com dificuldades de leitura e interpretação, 
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déficits que não devem ser levados para a vida adulta. Durante a leitura em grupo é 

indicado o uso de recursos pedagógicos para atrair a atenção dos educandos, tendo 

como resultado a participação ativa dos alunos, contribuindo assim no processo de 

ensino. 

Os recursos pedagógicos que incentivam os alunos a ler, principalmente 

quando ainda há pouco contato com a literatura e costume com a leitura literária, 

auxiliam nesse processo, para que os alunos sejam capazes de desenvolver a 

capacidade que concerne ao letramento (Coelho; Sousa, 2020). Além disso, esses 

recursos proporcionam uma abordagem mais dinâmica e envolvente, estimulando o 

interesse pela leitura desde os primeiros anos. 

Segundo a Base Nacional Comum Curricular (BNCC – 2017), as vivências que 

a criança tem com o que há a sua volta, sendo assim, o mundo que a rodeia como, o 

contexto familiar e social, memórias, e a interação com variadas Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TICs), provocam sua curiosidade o que 

consequentemente gera questionamentos. 

Quando ocorre a consolidação da capacidade de questionar e analisar 

respostas, argumentações, interações com inúmeras obras e trabalhos culturais, 

tecnologias da informação e comunicação, permite aos educandos o entendimento de 

si mesmo, do que é o mundo natural e social, a ligação que os seres humanos têm 

com si e com o ambiente (Brasil, 2017). 

A tecnologia é um desafio, no entanto também é uma oportunidade para a 

elaboração de uma literatura digital. Na atualidade, a tecnologia vem a ser uma 

realidade de muitos, o acesso à internet, informações e a recursos tecnológicos 

contribui na incorporação da criança no mundo literário. Ao integrar essas ferramentas 

ao processo educativo, é possível tornar a literatura mais acessível e atraente para as 

novas gerações. 

A conciliação da contação de histórias com os recursos de materiais físicos 

disponíveis e a variedade de recursos tecnológicos, que geralmente é mais acessível 

que o material impresso, torna-se um recurso benéfica para conceber experiências de 

aprendizagem de maneira mais lúdica, atrativa, prazerosa e que estimule o 

desenvolvimento holístico da criança (Pulimeno; Piscitelli; Colazzo, 2020). 

O estímulo à curiosidade direciona o aluno no aprimoramento da criticidade e 

imaginação, participando de maneira ativa no processo educacional de 

desenvolvimento e reflexão de percepção de mundo e na sociedade. Sendo assim, a 
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escola tem o dever de promover condições para que o educando tenha progresso no 

aprimoramento da linguagem e escrita, atendendo as necessidades do cotidiano. 

Dessa forma, através de narrativas, a literatura colabora com momentos de 

reflexão crítica, em que o aluno consegue formar opinião a partir da correlação de 

suas vivências com o que foi lido, levando-o a uma futura participação mais ativa na 

sociedade na qual está inserido (Souza, 2019). Esse processo também contribui para 

o desenvolvimento da empatia, ao permitir que o aluno compreenda diferentes 

perspectivas e realidades. 

Além disso, durante a criação artística, os escritores devem respeitar o universo 

infantil e juvenil, levando em consideração a harmonização da criação, e através da 

originalidade representar no livro a realidade, atribuindo significados aos interesses 

do leitor, o que por sua vez, ocasiona na identificação com a obra em seu contexto 

geral. A sensibilidade do autor para com o público jovem também reforça o poder da 

literatura como ferramenta educativa e formativa. 

A literatura infantojuvenil progride cada dia mais, englobando novas temáticas 

que buscam compreender problemáticas contemporâneas através dos textos, assim 

como figuras e imagens, tendo como objetivo possibilitar a identificação entre a 

criança e o herói, visto que, constantemente o herói é incorporado através da 

perspectiva infantil (Gomes; Mota; Senger, 2020). Contudo, a literatura infantojuvenil 

deve fazer sentido, não basta apenas o interesse dos alunos, quando se consegue 

agregar significado ao que se está lendo, logo o todo fará sentido. 

A motivação do prazer pela leitura deve ser de tal forma que o educando terá 

seus clássicos escolhidos de maneira particular, com o tempo conseguirão definir suas 

escolhas sozinhos demonstrando o entusiasmo pela leitura literária. A leitura deve ser 

estimulada constantemente, devendo haver esse hábito no ambiente educacional e 

familiar, já que essa prática pode influenciar na vida dos educandos, em sua 

perspectiva familiar, social e na forma como percebem o mundo (Coelho; Sousa, 

2020). 

A escola representa o contexto ideal para promover ações que tem como 

objetivo principal o desenvolvimento integral dos estudantes. Além do 

comprometimento com o progresso significativo dos alunos, também se mostra 

fundamental a formação de cidadãos ativos, saudáveis, respeitosos, cidadãos aptos 

a cuidar de si, do outro e do meio ambiente. Por isso, a instituição escolar ao utilizar 

a literatura deve adotar abordagens que tenha como base narrativas 
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multicomponentes, podendo empregar a dramatização de literatura infantil como uma 

forma de conquistar a atenção dos educandos, mas principalmente, se apresentarem 

dificuldades para lidar com conteúdo ou temáticas que possuem complexidade 

(Pulimeno; Piscitelli; Colazzo, 2020). 

Todavia, não é necessário que uma criança seja alfabetizada para que seja 

possível a interação com a literatura, a contação de histórias e a leitura literária 

realizada pelo adulto, colabora para a formação do conhecimento de mundo, isso é, 

para o letramento que consequentemente contribui na aprendizagem da criança 

(Maia, 2007 apud Lucena, 2020). Mesmo que ainda não consiga decodificar a 

linguagem escrita, a criança concebe significados com base em seu referencial 

particular e suas vivências (Maia, 2007). 

Além da contação auxiliar no desenvolvimento durante a infância, os temas 

diferenciados permitem que a criança estruture um enredo, estimulando a inteligência 

emocional e intelectual, como fonte de brincadeira e saberes, do mesmo modo que 

estimula a imaginação (Abramovich, 1991 apud Silva, 2017). Dessa forma, a contação 

de histórias torna-se uma prática essencial para o desenvolvimento cognitivo, 

proporcionando à criança ferramentas para compreender o mundo ao seu redor. 

A música, também é uma forma de arte e da mesma forma, pode tornar-se uma 

narrativa, visto que faz parte do cotidiano das pessoas, tal como as histórias. Por isso, 

as histórias devem ser selecionadas com base no público-alvo, com atenção aos 

detalhes do que está inserido na história e de acordo com a faixa etária a qual se 

destina, do mesmo modo deve ser a escolha das músicas (Silva, 2017). 

No ponto de vista “culturalista”, a literatura infantojuvenil é de um contexto 

cultural específico que tem a possibilidade de colaborar com as mudanças que 

ocorrem desde a infância até a juventude, podendo ser levado para a vida adulta, 

permitindo uma transição em que o indivíduo tenha a compreensão de quem é como 

ser humano e como poderá contribuir para o desenvolvimento e aperfeiçoamento da 

sociedade. 

A literatura infantojuvenil continua a viabilizar de maneira considerável assuntos 

sérios, porém, de maneira lúdica como, os princípios que envolvem uma sociedade, 

entretendo, ensinando e contribuindo para que os estudantes adquiram novos 

conhecimentos (Pulimeno; Piscitelli; Colazzo, 2020). Pode-se dizer que os livros e 

suas histórias tratam de aspectos relacionados ao sentido da vida e da existência, 
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quando utilizadas nas aulas podem viabilizar maneiras de associar questões externas 

e internas da humanidade. 

Todavia, não devem ser apenas entretenimento, mas também fonte de 

conhecimento para as crianças. Sendo assim, é importante a diversificação dos 

espaços, analisar todo o conteúdo incluído no livro, como a capa, autor e ilustrações 

utilizadas, todos esses aspectos acentuam a curiosidade e o interesse das crianças, 

por isso é importante a valorização da leitura e a exploração dos livros juntamente 

com as crianças (Silva, 2017). 

A literatura destinada ao público infantil é, em sua maioria, representada por 

contos. Antes da imprensa escrita ser concebida, os contos já eram usados pelos pais 

para disseminar concepções de normas morais culturalmente pertinentes aos filhos 

desde muito novos. Adotando uma postura de comportamentos e competências que 

seriam capazes de atuar como um tipo de “vacinação” contra todos os tipos de perigos 

à saúde individual ou coletiva, por exemplo. 

Os irmãos Grimm expuseram valores considerados nobres e referências 

positivas em suas aventuras, colaborando para que as crianças conseguissem 

compreender o que era bom e o que era ruim (Pulimeno; Piscitelli; Colazzo, 2020). 

Essas histórias não apenas ensinavam lições morais, mas também proporcionavam 

uma visão do mundo com uma estrutura clara de certo e errado. Além disso, ao 

envolverem personagens com características distintas, essas narrativas permitiam às 

crianças refletirem sobre suas próprias atitudes e escolhas.  

Através da interação adulto-criança e criança-criança, ocorre uma experiência 

afetiva e estética compartilhada, uma vez que a narrativa se torna um momento de 

coletividade para a socialização dos alunos (Cekaite; Björk-Willén, 2018). Essa troca 

favorece o desenvolvimento de habilidades sociais, como empatia e cooperação, além 

de estimular a comunicação verbal e não verbal. Dessa forma, a contação de histórias 

promove não apenas o desenvolvimento cognitivo, mas também a construção de uma 

comunidade escolar mais integrada e colaborativa.  

A contação de histórias é uma maneira concebível de motivar e estimular o 

interesse dos estudantes, provocando a criatividade e pensamentos críticos, 

permitindo que o educando construa suas próprias concepções. Assim, o educador 

deve utilizar a criatividade e recursos para trazer para os momentos de leitura algo 

memorável, com o uso de fantoches, figuras, músicas, a entonação da voz, gestos e 

recursos tecnológicos durante a contação é o que tornará esse momento marcante 
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para os alunos, transformando esse momento em um divertimento para os educandos, 

possibilitando a interação deles, tornando a leitura um momento prazeroso e 

significativo nas aulas (Coelho; Sousa, 2020). 

Os contos apresentam relevância, visto que oportunizam momentos em que há 

uma melhor compreensão sobre os aspectos que envolvem a vida real, desde o 

círculo familiar ao social, reforçando as relações familiares e destacando os princípios 

éticos no que se refere a vida social. Através de significados implícitos que são 

incorporados nas histórias, é possível assimilar de maneira indireta mensagens que 

são capazes de influenciar e estimular o senso social de dever e até mesmo a forma 

como a criança se percebe, possibilitando que o conhecimento prévio do educando 

seja enriquecido e através da história seja adquirida opiniões e um ponto de vista 

diferente (Pulimeno; Piscitelli; Colazzo, 2020). 

A transdisciplinaridade, no que lhe concerne, objetiva a valorização dos 

conhecimentos prévios dos alunos. Por um longo período se teve a ideia equivocada, 

de que a criança era como uma tábula rasa e não possuía conhecimentos, entretanto, 

com o passar do tempo e diversos estudos essa ideia mudou e perceberam que a 

criança possui conhecimentos prévios de linguagem e outras aquisições, que devem 

ser agregados ao conhecimento científico. 

A aquisição da linguagem é um dos aspectos mais relevantes da contação de 

histórias na educação infantil, porque é através da linguagem que a criança vai 

percebendo e formulando o mundo à sua volta, já que a narração permite alternar 

entre a ficção e o que é concreto (Silva, 2017). Isso favorece o desenvolvimento da 

expressão verbal, da compreensão e da imaginação, elementos essenciais para a 

formação do pensamento crítico e criativo. 

A combinação da literatura e possibilidades tecnológicas vêm a ser algo mais 

influente no que se refere ao acesso à informação e a modelos de aprendizagem 

diferente dos tradicionais e que motivem as crianças a se tornarem leitores assíduos. 

Entretanto, há uma diferença entre assistir a uma contação de história em monitores, 

uma abordagem em que a criança teria que ficar sentada de maneira passiva ou 

interativa no que concerne aos computadores, ou ouvir a contação de história 

presencialmente, em que seja possível a interação do narrador com o ouvinte. 

A literatura infantojuvenil, quando integrada à tecnologia, oferece um potencial 

significativo para engajar os alunos de maneiras novas e dinâmicas. No entanto, é 

essencial que o uso da tecnologia seja acompanhado de uma reflexão pedagógica 
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que não perca o foco da formação crítica e criativa do estudante. A tecnologia deve 

ser vista como uma ferramenta complementar ao trabalho do professor, que ainda 

exerce um papel central na mediação da leitura e na orientação do aluno. Dessa 

forma, a literatura não deve ser apenas consumida passivamente, mas ser explorada 

de maneira ativa e reflexiva.  

Outro desafio significativo é a formação dos professores, que precisam ser 

capacitados para utilizar a literatura infantojuvenil de forma criativa e adaptada às 

necessidades de seus alunos. É necessário que os docentes recebam apoio contínuo 

para que possam integrar a literatura infantojuvenil de maneira eficaz no currículo 

escolar, explorando seu potencial como ferramenta pedagógica.  

A literatura infantojuvenil deve ser acessível e representativa das diferentes 

culturas e contextos sociais dos estudantes. A escolha de obras literárias que 

contemplem as múltiplas identidades dos alunos é essencial para que a leitura se 

torne relevante e significativa para eles. Portanto, é fundamental que os materiais 

literários escolhidos para a educação infantil reflitam a diversidade e as realidades de 

vida das crianças, para que a literatura possa cumprir seu papel de instrumento 

formador e transformador. 
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CAPÍTULO III 

3 METODOLOGIA 

Na metodologia adotada para este estudo caracteriza-se a pesquisa como 

qualitativa, enfatizando os aspectos subjetivos, que escapam à quantificação. O foco 

reside em elucidar como os autores selecionados discutem a relevância da literatura 

em suas publicações e artigos. Em vez de empregar dados numéricos ou quantificar 

valores, esta investigação mergulha nos significados e valores atribuídos à literatura, 

buscando compreender e explicar as perspectivas de cada autor de forma 

aprofundada. 

Definimos este trabalho como uma pesquisa bibliográfica. Conforme descrito 

por Gil (2010, p. 48), "A pesquisa bibliográfica é realizada com base em material já 

produzido, consistindo principalmente de livros e artigos científicos." Ele argumenta 

que esse tipo de pesquisa é essencial nos estudos históricos, permitindo o acesso a 

informações sobre eventos passados. Seguindo as orientações de Gil (2002), as 

pesquisas bibliográficas frequentemente se valem de fontes diversas, incluindo livros 

de leitura corrente, que englobam obras literárias ou de divulgação científica. 

Neste trabalho, optei por explorar as obras de divulgação, conforme 

categorizado pelo autor. Tais obras têm como propósito disseminar conhecimentos 

científicos ou técnicos. O desenvolvimento da pesquisa foi guiado exclusivamente por 

este tipo de material, representado pelos livros citados nas referências bibliográficas. 

Além disso, recorri a artigos científicos, buscando inicialmente analisar 

criticamente as posições dos autores sobre o tema. Em seguida, dediquei-me a 

identificar semelhanças e divergências em seus pensamentos para, enfim, apresentar 

minhas próprias reflexões.  

Conforme Gil (2002) as fases da pesquisa bibliográfica incluem: a escolha 

do tema, o levantamento bibliográfico preliminar, a formulação do problema, a 

elaboração de um plano provisório de assuntos, a busca por fontes, a leitura dos 

materiais selecionados, o fichamento, a organização lógica do conteúdo e a redação 

do texto. Meu processo começou com a seleção cuidadosa do tema. Posteriormente, 

empreendi a busca pelas fontes pertinentes. Após a leitura atenta de todo o material, 

procedi com a organização das informações, esforçando-me para analisar as 

diversas perspectivas dos autores, integrando-as ao corpo do texto.
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3.1 Caracterização da pesquisa 

Ao longo da elaboração deste trabalho de cunho qualitativo e quantitativo, 

foram utilizadas diferentes técnicas de pesquisa, dentre elas a exploratória, a 

descritiva, a bibliográfica, a documental e a pesquisa de campo.  Gatti (2012) 

considera que as pesquisas educacionais são uma seara  que carecem de 

traquejo e matéria prima para a realização de trabalhos, que, como dito, são escassos 

quando comparados aos trabalhos de natureza estritamente quantitativa. Neste 

capítulo, veremos sobre a descrição da pesquisa quanto ao tipo e ao método e como 

se deu a coleta de dados.   

Segundo Marconi e Lakatos (2005, p.157):[...] a pesquisa é um procedimento 

formal, com método de pensamento reflexivo, que requer um tratamento científico e 

se constitui no caminho para conhecer a realidade ou para descobrir verdades 

parciais. Isto porque, a pesquisa qualitativa é um processo de reflexão e análise por 

meio da utilização de técnicas para a compreensão detalhada do objeto de estudo. 

Oliveira (2008, p. 60) caracteriza a pesquisa qualitativa como sendo “um estudo 

detalhado de um determinado fato, objeto, grupo de pessoas ou ato social e fenômeno 

da realidade”.  

A metodologia deste estudo é essencialmente qualitativa, enfatizando a análise 

de aspectos subjetivos que escapam à quantificação. Esse enfoque permite explorar 

como os autores selecionados discutem a relevância da literatura em suas 

publicações. Este estudo não recorre a dados numéricos ou à quantificação de 

valores, mas sim ao exame aprofundado dos significados e valores intrínsecos à 

literatura, buscando compreender as perspectivas de cada autor de maneira 

detalhada. 

Configura-se como uma pesquisa bibliográfica, conforme definido por Gil (2010, 

p. 48), que descreve este tipo de pesquisa como sendo conduzida a partir de material 

previamente elaborado, composto principalmente por livros e artigos científicos. Gil 

enfatiza a importância dessa modalidade de pesquisa, especialmente para os estudos 

históricos, pois permite o acesso a informações sobre eventos passados. 

De acordo com Gil (2002), as pesquisas bibliográficas são frequentemente 

embasadas em fontes como livros de leitura corrente, abarcando obras literárias e de 

divulgação. Neste estudo, optei por utilizar obras de divulgação, conforme a 
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categorização do autor, visando o fornecimento de conhecimentos científicos ou 

técnicos. A pesquisa foi desenvolvida exclusivamente a partir deste tipo de material, 

referenciado nas obras listadas nas referências bibliográficas deste trabalho. 

Além disso, recorri a artigos científicos, empenhando-me, inicialmente, na 

análise crítica das posições dos autores em relação ao tema. Subsequentemente, 

esforcei-me para identificar tanto as semelhanças quanto as diferenças entre os 

pensamentos de cada autor, com o objetivo de contextualizar suas ideias e, 

finalmente, apresentar minhas próprias reflexões sobre o assunto. 

Segundo Gil (2002), o processo da pesquisa bibliográfica engloba várias 

etapas, incluindo a escolha do tema, o levantamento bibliográfico preliminar, a 

formulação do problema, a elaboração de um plano provisório de assuntos, a busca 

por fontes, a leitura dos materiais, o fichamento, a organização lógica do conteúdo e 

a redação do texto.  

 
3.1.1 População ou amostra de participantes no estudo 

Os objetivos deste projeto de mestrado foram apresentados aos professores 

das escolas EMEIEF Afonso Manoel da Silva, EMEIEF Milton Lucio da Silva e EMEIEF 

André Pedro da Silva, possibilitando assim a realização da coleta de dados. Num 

segundo momento, com o apoio da equipe gestora, aplicaram-se questionários ao 

corpo docente, envolvendo trinta (30) professores do 1º ao 9º ano do ensino 

fundamental, nas dependências das referidas escolas. Esta etapa teve como propósito 

atender aos objetivos propostos, por meio da execução de ações pedagógicas 

vinculadas ao tema em estudo e integradas ao Projeto Pedagógico da Unidade 

Escolar. 

Entre as ações desenvolvidas, destaca-se a organização de rodas de conversa 

com os professores, objetivando compreender suas perspectivas sobre o 

planejamento da leitura em seu cotidiano e os desafios encontrados na 

implementação e na prática dessa atividade. Adicionalmente, foram aplicados 

questionários para sondar a percepção dos docentes sobre a relevância da leitura em 

suas práticas pedagógicas e para diagnosticar as dificuldades enfrentadas por eles no 

planejamento e na execução de projetos de leitura em sala de aula. 

A fim de preservar a identidade dos participantes dos questionários aplicados 

aos docentes, optou-se por apresentá-los sob pseudônimos, conforme indicado no 

https://qedu.org.br/escola/25004336-emeief-andre-pedro-da-silva
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quadro 1. Essa medida assegura o anonimato dos envolvidos, garantindo a ética e a 

integridade do processo de pesquisa. 

 

Quadro 1 - Perfil dos docentes 

Professor Gênero Graduação 
Idade 
(anos) 

Experiência 
profissional 

Especialização 

P1 Feminino Português 45 
Mais de 10 

anos 
Sim 

P2 Masculino Matemática 47 
Mais de 10 

anos 
Sim 

P3 Feminino História 32 
Menos que 5 

anos 
Sim 

P4 Feminino Ciências 36 
Entre 5 e 10 

anos 
Sim 

P5 Masculino Geografia 45 
Mais de 10 

anos 
Sim 

P6 Feminino Artes 51 
Mais de 10 

anos 
Não 

P7 Feminino Português 46 
Mais de 10 

anos 
Sim 

P8 Feminino História 48 
Mais de 10 

anos 
Sim 

P9 Feminino Biologia 39 
Mais de 10 

anos 
Sim 

P10 Feminino Português 35 
Entre 5 e 10 

anos 
Sim 

P11 Masculino Inglês 34 
Menos que 5 

anos 
Sim 

P12 
Feminino 

Pedagogia 31 
Entre 5 e 10 

anos 

Sim 

P13 
Feminino 

Pedagogia 45 
Entre 5 e 10 

anos 

Sim 

P14 
Feminino 

História 51 
Entre 5 e 10 

anos 

Sim 

P15 
Feminino 

Biologia 33 
Menos que 5 

anos 
Não 
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P16 
Feminino 

História 48 
Entre 5 e 10 

anos 

Sim 

P17 
Masculino 

Biologia 37 
Entre 5 e 10 

anos 

Sim 

P18 
Masculino 

Ciências 58 
Mais de 10 

anos 

Sim 

P19 Feminino Pedagogia 44 
Entre 5 e 10 

anos 

Sim 

P20 
Masculino 

Ciências 40 
Entre 5 e 10 

anos 
Não 

P21 
Masculino 

Português 38 
Entre 5 e 10 

anos 

Sim 

P22 
Masculino 

Português 32 
Menos que 5 

anos 

Sim 

P23 
Feminino 

Biologia 36 
Entre 5 e 10 

anos 

Sim 

P24 
Feminino 

Ciências 35 
Menos que 5 

anos 

Sim 

P25 
Feminino 

Português 42 
Entre 5 e 10 

anos 

Sim 

P26 Masculino Pedagogia 49 
Mais de 10 

anos 

Sim 

P27 Feminino Ciências 54 
Mais de 10 

anos 
Não 

P28 
Masculino 

História 40 
Entre 5 e 10 

anos 
Não 

P29 
Masculino 

Pedagogia 60 
Mais de 10 

anos 

Não 

P30 
Masculino 

Português 41 
Entre 5 e 10 

anos 
Sim 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

Muitos dos professores possuem uma experiência profissional significativa, 

com 12 professores (40%) possuindo mais de 10 anos de experiência. Isso sugere 

uma sólida vivência na educação, o que pode ser muito positivo para a gestão da sala 

de aula, a compreensão das dificuldades dos alunos e a adaptação ao currículo. A 
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experiência de mais de uma década pode resultar em uma boa capacidade de 

adaptação e maior domínio das metodologias pedagógicas.  

A faixa etária dos professores varia entre 31 e 60 anos, com uma média de 

aproximadamente 43 anos. Essa faixa etária é uma combinação entre docentes com 

ampla experiência e outros mais jovens que podem trazer novas abordagens e ideias 

inovadoras para a sala de aula. 

Os docentes possuem uma gama variada de formações, com áreas como 

Língua Portuguesa, História, Biologia, Matemática, Ciências, Pedagogia, Geografia e 

Artes. Esse leque de especializações permite que as escolas atendam de maneira 

mais eficaz às diferentes necessidades do currículo escolar. A diversidade de 

especializações também pode proporcionar uma maior troca de experiências entre os 

professores, enriquecendo a formação dos alunos. 

A área de Pedagogia se destaca, com 6 professores formados em Pedagogia. 

A presença de pedagogos é importante, especialmente para a Educação Infantil e 

para a articulação entre as diferentes etapas do Ensino Fundamental. Esse tipo de 

formação é fundamental para a gestão da sala de aula e a aplicação de estratégias 

pedagógicas adequadas ao desenvolvimento dos alunos. 

A grande maioria dos docentes (23 de 30) possui especialização em sua área 

de formação. Isso é um bom indicativo de que os professores estão comprometidos 

com o aprimoramento de suas práticas pedagógicas e com a atualização dos 

conhecimentos, buscando melhores metodologias para o ensino. A especialização 

pode indicar também um maior engajamento com as inovações educacionais e uma 

maior capacidade de adaptação às demandas do currículo e aos desafios 

pedagógicos. 

O perfil dos docentes das escolas EMEIEF Afonso Manoel da Silva, EMEIEF 

Milton Lucio da Silva e EMEIEF André Pedro da Silva é, em geral, muito favorável 

para a promoção de um ambiente educacional de qualidade. A diversidade de idades, 

formação acadêmica e especialização reflete uma combinação equilibrada de 

experiência e inovação. Para maximizar os resultados de aprendizagem, é importante 

continuar investindo em programas de capacitação e valorização dos professores, 

bem como fornecer apoio contínuo às áreas que carecem de especialização mais 

aprofundada. 

 

https://qedu.org.br/escola/25004336-emeief-andre-pedro-da-silva
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3.2 Locús da pesuisa 

A Escola Municipal de Ensino Fundamental Andre Pedro Da Silva é uma escola 

pública municipal localizada em São Bento/PB. Ela atende alunos da Educação Infantil 

ao Ensino Fundamental, incluindo a Educação de Jovens e Adultos (EJA). A instituição 

está situada na Avenida Pedro Eulâmpio da Silva, 1267, no bairro São Bentinho. De 

acordo com o Censo Escolar INEP (2023), a escola possui 21 professores e 504 

alunos matriculados. 

A infraestrutura da escola é bem equipada, oferecendo diversos recursos para 

o desenvolvimento educacional dos alunos. Entre as instalações disponíveis estão: 

• Pátio coberto e descoberto 

• Salas de aula climatizadas 

• Sala de leitura 

• Biblioteca com sala de leitura 

• Auditório 

• Cozinha e refeitório 

• Quadra de esportes coberta 

• Laboratório de informática 

• Parque infantil 

• Sala de AEE 

• Banheiros adaptados para 

educação infantil e 

acessibilidade 

• Alimentação escolar para os 

alunos 

• Acesso à internet. 

https://qedu.org.br/escola/25004336-emeief-andre-pedro-da-silva
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Figura 1 - EMEIEF Milton Lucio da Silva 

 
 

Fonte: Autora (2025). 

 

A Escola Municipal de Ensino Fundamental Milton Lucio da Silva é uma escola 

pública municipal localizada em São Bento/PB. Ela oferece Educação Infantil, Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental e Educação de Jovens e Adultos (EJA). A instituição 

está situada na Rua João Pessoa, 116, no bairro Herculano. De acordo com o Censo 

Escolar INEP (2023), a escola possui 12 professores e 224 alunos matriculados. 

A infraestrutura da escola é bem equipada, dispondo de pátio coberto, pátio 

descoberto, salas de aula climatizadas, biblioteca com sala de leitura, auditório, 

cozinha e refeitório. Além disso, a instituição oferece alimentação escolar para os 

alunos e acesso à internet banda larga, promovendo um ambiente propício ao 

aprendizado. 

 

Figura 2 - EMEIEF Afonso Manoel da Silva 

 

Fonte: Autora (2025). 

https://qedu.org.br/escola/25004336-emeief-andre-pedro-da-silva
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A Escola Municipal de Ensino Fundamental Samuel de Oliveira Ramalho é uma 

escola pública municipal localizada em São Bento/PB. Ela oferece Educação Infantil, 

Ensino Fundamental (iniciais e finais) e Educação de Jovens e Adultos (EJA). A 

instituição está situada na Rua Leonia Quintina Ramalho, 130 Belarmino Lucio. 58865-

000. De acordo com o Censo Escolar INEP (2023), a escola possui 25 professores e 

508 alunos matriculados. 

A infraestrutura da escola é bem equipada, dispondo de pátios coberto e 

descoberto, salas de aula climatizadas, biblioteca com sala de leitura, laboratório de 

informática, cozinha, refeitório e dependências adaptadas para acessibilidade, como 

rampas e banheiros adequados para alunos com deficiência ou mobilidade reduzida. 

Os estudantes das escolas pesquisadas, todos regularmente matriculados, 

provêm dos bairros próximos da zona urbana e da zona rural, enfrentando, por vezes, 

desafios que impactam seu desempenho acadêmico. Dificuldades relacionadas à 

leitura, interpretação e compreensão textual têm sido observadas, além de casos de 

indisciplina e falta de comprometimento com os estudos. A busca por engajamento 

familiar é vista como fundamental no combate ao comodismo e na promoção do 

processo ensino-aprendizagem. 

A estrutura administrativa e de apoio das escolas incluem especialistas em 

educação e diretores dedicados aos segmentos do ensino regular e da EJA, além de 

auxiliares administrativos e de serviços gerais. Todos se empenham em atualizar seus 

conhecimentos por meio de capacitações, visando a excelência profissional. A 

secretaria, peça chave na administração escolar, mantém organizada toda a 

documentação institucional. 
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Figura 3 - Cantinho da Leitura na EMEIEF André Pedro da Silva 

 

Fonte: Autora (2025). 

 

O Cantinho da Leitura da EMEIEF André Pedro da Silva é um espaço dedicado 

à leitura que oferece uma infraestrutura de qualidade, proporcionando um ambiente 

acolhedor e confortável para os alunos. A sala é climatizada, o que garante o bem-

estar de todos, independentemente da estação do ano. Além disso, no Cantinho da 

Leitura, são realizados diversos projetos de leitura, incentivando o hábito de ler e a 

imaginação dos estudantes. Esses projetos contribuem para o desenvolvimento da 

leitura e escrita, tornando o espaço um lugar essencial no aprendizado e na formação 

dos alunos. 

A alimentação escolar, servida em um refeitório espaçoso, é de boa qualidade, 

com servidores responsáveis também pela limpeza do local. Os recursos financeiros 

das escolas são oriundos de fontes municipais, estaduais e federais, alocados 

conforme as necessidades identificadas. O perfil socioeconômico dos alunos é 

diversificado, predominando, contudo, aqueles em situação de vulnerabilidade 
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financeira, muitos dos quais dependentes de programas de redistribuição de renda 

governamentais. Em suma,Esta análise detalhada das Escolas Públicas Municipais de 

Ensino Fundamental de São Bento/PB revela um ambiente educacional comprometido 

com o desenvolvimento e bem-estar de seus alunos, apesar dos desafios enfrentados. 

 

3.3 Abordagem da pesquisa de campo 

O presente trabalho tem como base a pesquisa qualitativa por fazer maior 

referência às questões de ordem epistemológicas do que metodológicas. De acordo 

com Bogdan e Bicklen (1994), a pesquisa qualitativa envolve a aquisição de fatos 

descritivos, adquiridos no contato direto do pesquisador com o pesquisado, no qual 

salienta mais o processo do que o produto e se preocupa em representar a concepção 

dos participantes. 

Ainda a respeito da pesquisa Lüdke (1986), nos mostra que a sua natureza é 

baseada na esfera natural como princípio direto dos fatos e o pesquisador como sua 

principal ferramenta. Nessa perspectiva, este questionamento propicia um contato 

direto e prolongado do pesquisador com o espaço escolar e com a situação em que 

está sendo diagnosticada. 

Explorar o objeto de pesquisa é o desafio do observador, que deve especular o 

comportamento e a análise da subjetividade humana enquanto fator fundante para 

interpretar as atitudes, que estão imbuídas de sentimentos, pensamentos e intenções. 

De acordo com o enfoque empírico as relações entre o fazer e os desígnios são 

conjecturados na busca de compreender a variabilidade das iniciativas. 

A abordagem qualitativa parte do fundamento de que há uma relação dinâmica 

entre o mundo real e o sujeito, uma interdependência viva entre o sujeito e o objeto, 

um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito e neutro, 

está possuído de significados e relações que sujeitos concretos criam em suas ações. 

Ainda de Acordo com Minayo (2004), quanto a natureza qualitativa, esse 

modelo de representação de resultados faz uso das informações não numéricas e sem 

embasamento estatístico, apresentando os fatos de maneira discursivas com base 

nas informações obtivas pelos mais variados meios 
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3.4 Procedimentos de coleta e análise de dados 

O desenvolvimento de uma pesquisa exige um levantamento aprofundado na 

delimitação do objeto de estudo. Sendo assim, faz-se necessário um plano para coleta 

de dados. Como diz Alves e Silva (1992) o momento de sistematização é um 

movimento constante, em várias direções: das questões para a realidade, desta para 

a abordagem conceitual, da literatura para os dados, se repetindo e entrecruzando-se 

até que a análise atinja pontos de "desenho significativo de um quadro", multifacetado 

sim, mas passível de visões compreensíveis. 

Em um primeiro momento foi realizada uma visita à instituição escolhida para 

apresentação dos objetivos propostos da pesquisa; No segundo momento, a equipe 

gestora autorizou a entrega da cópia do Projeto Político Pedagógico da escola onde foi 

possível entender o contexto histórico da escola, uma compreensão maior da 

instituição como seus objetivos, desafios, dificuldades, funções etc. 

O terceiro momento em que os professores realizavam seu planejamento 

coletivo e fiz algumas observações. Foi nesse momento que foi apresentado o convite 

para que os professores concedessem a participação da pesquisa; ao receber o 

consentimento espontâneo de cada um foi feito em seguida o agendamento com os 

mesmos conforme disponibilidade. 

Durante aplicação de questionários foi apresentado aos professores um 

conteúdo que deu conta de explicar aos mesmos o principal objetivo da pesquisa. Os 

mesmos foram orientados a responderem com sinceridade de acordo com a realizada 

da escola. Para Demo (2016) O uso de entrevistas como instrumento científico de 

coleta de dados deve ser o reflexo de um planejamento metodológico consciente e 

informado.   

Após efetivarmos as entrevistas com questionários escritos, fizemos 

observações nas aulas de língua portuguesa, autorizados pelo professor, para 

identificar suas práticas pedagógicas de leitura e literatura. A observação participante 

é uma das técnicas mais utilizadas nas pesquisas qualitativas, como informa Martins 

(2004), por possibilitar uma aproximação reflexiva entre pesquisador, objeto e sujeitos 

pesquisados.  

No quarto momento aplicamos os questionários aos discentes do 5º aos 9° 

anos com consentimento dos professores durante as aulas de Língua portuguesa. 

Dado que a presente análise tem um enfoque qualitativo e utiliza método 
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fenomenológico, sendo estabelecido como participantes, ou seja, “indivíduos de 

campo de interesse da pesquisa, ou seja, o fenômeno observado” (Kauark, Manhães 

e Medeiros, 2010, p. 60), professores e estudantes, que participam de forma direta e 

indiretamente da pesquisa, uma vez que “é sobre eles que se pretende tirar 

conclusões” (Ibid). 

Nesse sentido, para atender aos objetivos da investigação em pauta, temos 

como participantes, que conforme Lakatos e Marconi (2018, p. 27) são “o conjunto de 

seres animados ou inanimados que apresentam pelo menos uma característica 

comum”. Ou seja, nomeadamente os participantes da pesquisa têm como premissa 

de análise acertos e erros, a partir das peculiaridades, as várias dimensões e 

determinações envolvidas no fenômeno estudado, de maneira que se torne possível 

apontar elementos para traçar algumas generalizações, particularidades, 

características e qualidades. 
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CAPÍTULO IV 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Este capítulo apresenta a análise e discussão dos resultados obtidos na 

pesquisa. A análise dos dados é uma etapa crucial, pois permite a interpretação dos 

dados coletados e a resposta às questões de pesquisa propostas. Nesta seção, os 

resultados serão devidamente organizados, interpretados e discutidos à luz dos 

objetivos do estudo e das teorias estudadas. 

Para o desenvolvimento da pesquisa foram aplicados questionários com os 

docentes das escolas públicas do município de São Bento -PB. Participaram da 

pesquisa 30 professores do 1º ao 9º ano. O questionário com 08 questões para os 

docentes (Apêndice). 

 
4.1 Dados obtidos com aplicação do questionário com Docentes da escola 

pesquisada 

Os dados foram analisados através de gráficos e, posteriormente, interpretados 

e discutidos mostrou que a leitura é considerada um instrumento libertador, já que por 

seu intermédio, a sociedade de uma forma geral, e os indivíduos de uma forma 

específica, tem subsídios para compreender e transformar a realidade. 

O trabalho com leitura parece estar em um novo patamar nas escolas nos 

últimos anos. Os professores compreendem a função da leitura em suas diferentes 

modalidades: leitura pelo professor, leitura pelo aluno, leitura compartilhada, leitura 

para apresentar aos outros. Ler e apreciar um texto, atribuir sentido a ele, reler, 

comentar, comparar com outras leituras, ouvir o que dizem outras pessoas sobre o 

mesmo texto e ampliar seu olhar são ações que a escola pode desenvolver com os 

alunos em diferentes faixas etárias.
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 ferramenta essencial para a prática profissional 

não consideream a eitura importante 

 

 

Fonte: Autora (2025). 

 

Os resultados do gráfico 1, indicam que todos os professores entrevistados 

(100%) compreendem a importância da leitura como uma ferramenta essencial para 

a prática profissional. Essa unanimidade na resposta sugere um consenso significativo 

entre os educadores em relação à relevância da leitura em seus planos de aula. 

Todavia , é preciso entender qual tipo de leitura o professor prioriza em seu plano , 

pois a u universo de livros e materiais que podem ajudar o aluno a desenvolver o gosto 

pela leitura literária, tornando-se um leitor crítico.  

Para Colomer (2007), o leitor competente está definido como aquele que sabe 

construir um sentido nas obras lidas, como no trecho a seguir: o leitor proficiente pode 

ser definido a partir de diferentes perspectivas como aquele que sabe “construir 

sentido” nas obras lidas. Esse construir ultrapassa a decodificação, existe uma 

interação autor-texto e leitor e nessa interação as inquietações vão ampliando os 

horizontes, desenvolvendo habilidades específica e possuir alguns conhecimentos 

determinados que tornem possível sua interpretação no seio de uma cultura  

Kleiman (2011) e Guimarães (2013) postulam a ação da leitura como um ato 

de interpretação e compreensão, conforme os propósitos do leitor, do que ele já 

conhece sobre o assunto e de tudo que sabe sobre a linguagem compreensão 

semântica deles. Mas quando observamos que a totalidade dos docentes 

reconhecendo a leitura como uma ferramenta essencial reflete uma perspectiva 

0% 

100% 

Gráfico 1 - Como o professor compreende a importância da leitura em 
seu plano de aula? 
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unificada sobre o papel crucial que a leitura desempenha na prática pedagógica. Isso 

é promissor, pois sugere que os educadores estão cientes do impacto positivo que a 

promoção da leitura pode ter no desenvolvimento acadêmico e pessoal dos alunos. 

A especificação de que a leitura é considerada uma "ferramenta essencial para 

a prática profissional" destaca a integração direta da leitura nos planos de aula. Essa 

visão alinha-se com as abordagens pedagógicas que reconhecem a importância da 

leitura não apenas como uma habilidade isolada, mas como uma ferramenta que 

permeia todas as disciplinas e enriquece o aprendizado. 

Apesar de atualmente podemos ver uma gama de recursos em nosso dia a dia 

(como equipamentos eletrônicos, peças teatrais, jogos etc.), a literatura infantil ainda 

continua sendo um bem indispensável para as crianças, uma vez que ela instiga a 

curiosidade e a imaginação por meio de uma conexão prazerosa que os pequenos 

podem estabelecer com o livro infantil. Conforme Vygotsky (2009), a imaginação tem 

grande importância no processo de desenvolvimento e no comportamento da criança, 

isso porque há um aumento de experiências quando há a contagem de outro indivíduo. 

Segundo Pimentel (2024), a leitura representa para a sociedade 

contemporânea uma maneira singular de comunicação, capaz de favorecer a 

capacidade de desenvolvimento da linguagem, influenciando a aprendizagem, e a 

aquisição de conhecimentos. Segundo Freire (1921), a leitura não é apenas a 

capacidade de compreender a palavra, sendo necessária uma leitura de mundo, uma 

vez que este campo precede a leitura da palavra. Com esta afirmação, podemos 

compreender que a leitura não deve estar associada apenas aos livros de literatura, 

muito menos aos livros didáticos, que tradicionalmente fornecem um conhecimento 

fragmentado, pois, antes de fazer uma leitura escrita, faz-se necessária uma visão de 

mundo. Sobre isso, Leffa (1996, p. 10) enfatiza que: “A leitura é basicamente um 

processo de representação. Como esse processo envolve o sentido da visão, ler é, na 

sua essência, olhar para uma coisa e ver outra.  

Como vemos, a leitura não se dá por acesso direto à realidade, mas por 

intermediação de outros elementos da realidade. Nessa triangulação da leitura o 

elemento intermediário funciona como um espelho; mostra um segmento do mundo 

que normalmente nada tem a ver com sua própria consistência física. Com a 

afirmação acima, nota-se que a leitura não é só realizada mediante as palavras, mas 

também com outros recursos linguísticos, através de desenhos, imagens e 

expressões faciais.  
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A forte consciência dos docentes sobre a importância da leitura sugere um 

ambiente propício para a implementação de iniciativas que fortaleçam ainda mais o 

hábito de leitura entre os alunos. Estratégias colaborativas entre os professores para 

compartilhar abordagens bem-sucedidas, materiais de leitura interessantes e práticas 

eficazes podem enriquecer ainda mais a experiência de aprendizado dos alunos. 

A contínua formação docente sobre métodos inovadores para integrar a leitura 

em diferentes disciplinas pode contribuir para a evolução constante das práticas 

educacionais. O resultado do gráfico 1 demonstra um consenso unânime entre os 

docentes quanto à compreensão da importância da leitura em suas práticas 

profissionais. Este entendimento sólido proporciona uma base sólida para o 

desenvolvimento de estratégias de ensino eficazes, destacando a leitura como uma 

ferramenta essencial para o crescimento e sucesso acadêmico dos alunos. 

 

 

 material didático  atividades diferenciadas  atividades interdisciplinares 

 

Fonte: Autora (2025). 

 

Os resultados apresentados no gráfico 2 fornecem um insight valioso sobre as 

abordagens pedagógicas adotadas por professores do 5º ao 9º ano, com o objetivo 

de elucidar o papel da literatura na vida cotidiana dos alunos. Uma análise detalhada 

das porcentagens revela tendências significativas nas estratégias de ensino e 

implicações importantes para a prática educacional. 

9% 

27% 

64% 

Gráfico 2 - Qual abordagem é feita para que o aluno compreenda o papel da literatura 
em seu dia-a-dia? 
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A menor preferência por "material didático", com apenas 9,1%, indica uma 

tendência dos docentes em se afastar de métodos tradicionais em favor de 

abordagens mais dinâmicas e interativas. Isso sugere uma percepção de que os 

materiais didáticos convencionais podem não ser suficientemente eficazes em 

transmitir a relevância da literatura de uma maneira que ressoe com os alunos de hoje. 

É possível que essa resposra advenha da falta de textos literários nos livros 

didáticos , pois, é fato que a ausência ou mais especificamente a diminuição do 

espaço da literatura na escola o fato do livro didático hoje constituir-se de textos dos 

mais diversos gêneros diminuindo ainda mais um lugar que já era insatisfatório pelo 

fato de apresentar apenas fragmentos de textos literários. O que se observa é o texto 

literário sendo preterido em decorrência de uma esmagadora maioria de gêneros 

textuais presentes no livro didático. 

Por outro lado, "atividades diferenciadas", escolhidas por 27,3% dos docentes, 

destacam um grupo inovador de educadores que buscam formas criativas e 

envolventes de promover o interesse pela literatura. Essas abordagens podem incluir 

técnicas que utilizam tecnologia, jogos, ou atividades práticas, refletindo um esforço 

para tornar a literatura acessível e atraente para os alunos.  

Portanto, ao associar o ato de ler literatura às atividades diferenciadas, 

concluímos que a leitura só acontece quando faz sentido para o leitor, quando ela 

chega à compreensão do leitor. Assim, a percepção da leitura como ato de 

descoberta, relacionado à nossa vida e a tudo que nos cerca.  Para Antunes (2007) 

Não pode haver uma prática eficiente sem fundamentação num corpo de princípios 

teóricos, sólidos e objetivos. Não tenho dúvidas: se nossa prática de professores se 

afasta do ideal é porque nos falta.  

De forma majoritária, as escolhas, com 63,6%, as "atividades interdisciplinares" 

revelam uma forte preferência por integrar a literatura a outras áreas do conhecimento. 

Essa estratégia não apenas enriquece a compreensão do estudante, mas também 

ilustra a aplicabilidade e a relevância da literatura em diversos contextos, reforçando 

seu valor intrínseco na formação de cidadãos críticos e reflexivos. 

Com o trabalho interdisciplinar, o aluno adquire uma posição ativa em seu 

processo de aprendizagem, pois percebe que é capaz de se posicionar diante do 

conhecimento. Além de questionar e formular argumentos bem fundamentados. O 

papel da escola no ensino da língua é, portanto, ensinar e propor a reflexão da norma 

padrão, sem que haja rejeição ao dialeto utilizado pelo aluno em sua comunidade de 
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fala. Segundo Silva (1995) a leitura não está presente somente na disciplina de língua 

portuguesa, mas também em todas as disciplinas acadêmicas que têm como objetivo 

transmitir os conhecimentos, informações, cultura e valores a novas gerações. 

Além disso, faz-se necessário que a escola propicie novamente esse lugar 

prazeroso ao aluno, onde a leitura literária e o leitor se reencontrem com frequência e 

com intimidade. A leitura de textos literários está em crise na atualidade, pois existe, 

uma oferta grande de vários gêneros textuais, como: blogs, e-mails, sites e tantos 

outros. Conforme Pereira (2008), os gêneros textuais são estruturas dinâmicas 

moldadas a partir das necessidades discursivas dos interlocutores. Sua criação e 

mudança estão atreladas às mudanças sociais e culturais. 

Ademais, as implicações desses resultados para a prática educacional são 

vastas. Destacam-se a importância da integração interdisciplinar, sugerindo que 

incorporar a literatura em diversas disciplinas pode enriquecer significativamente o 

currículo e estimular o interesse dos alunos. Além disso, enfatiza-se a necessidade de 

incentivar a inovação pedagógica, apoiando os professores na experimentação de 

atividades diferenciadas que possam revitalizar o ensino da literatura. 

É crucial, ainda, que os educadores permaneçam atentos à eficácia de suas 

estratégias pedagógicas, adotando uma postura reflexiva que inclua a avaliação 

constante de suas abordagens e a disposição para adaptá-las com base no feedback 

dos alunos. Nesse processo, é necessário que o (a) docente saiba articular o 

conhecimento científico aos conhecimentos e vivências dos (as) estudantes para que 

alunos e alunas compreendam a relação entre os conteúdos trabalhados e a sua 

realidade (Araújo, 2003).  

Algo que a BNCC ( 2017) sugere é que os conteúdos sejam interdisciplinares 

e que a literatura faça parte das aulas de Língua Portuguesa, melhorando os aspectos 

de leitura e de escrita . Além disso, de acordo com a visão de Antunes (2007), a língua 

não deve ser vista como um sistema fixo e fechado, surgindo à necessidade de 

ancorar um ensino de língua em outra perspectiva que favoreça os processos de 

ação, interação e reflexão para o desenvolvimento de nossas competências 

comunicativas.  

Também corrobora com esse pensamento os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (Brasil, 1997, p. 21) devem permitir a todos os alunos “o acesso aos saberes 

linguísticos necessários para o exercício da cidadania, direito inalienável de todos”, 

pois é pelo domínio da língua, oral e escrita, que o homem se comunica e tem 
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participação social efetiva na sociedade.. Para Strogenski e Soares (2011.: Ainda que 

linguistas e professores de literatura se mantenham separados em termos de 

pesquisas, quando se trata de sala de aula no ensino fundamental e médio, é um 

mesmo professor que trabalhará com as duas disciplinas, e tudo com o nome de 

Língua Portuguesa. 

Diante disso, é papel do professor agir como um mediador a partir daquilo que 

o aluno já conhece, proporcionando o crescimento do leitor e produtor de textos por 

meio da ampliação de seus horizontes de leitura e escrita. Os textos literários são uma 

dessas possibilidades de descobrir e conflitar, e quando a Literatura Infantojuvenil é 

trabalhada pelo docente de modo que instigue os alunos a querer saber mais, “uma 

janela [...] se abre para despertar o gosto pela leitura” (Schneid, 2008, p. 6).  

O professor deve exercer o papel de facilitador e orientador, proporcionando 

um ambiente estimulante; deverá ter um papel de orientador e facilitador das 

aprendizagens, procurando ter conhecimento pessoal dos alunos a partir de 

questionários ou entrevistas: “Quando um professor toma consciência das 

competências e dos pontos fortes de cada aluno que contribuem para o ambiente de 

aprendizagem, então as lições de ordem instrucional podem ser concebidas 

especialmente para a população alvo em causa” (Hennigh, 2003, p. 37). 

 

 

 apresentam dificuldade  não apresentam dificuldade 

Fonte: Autora (2025)

36
% 

64
% 

Gráfico 3 - Como acontecem a coleta de dados produzidos pelos alunos durante uma 
leitura escolhida ou indicada? 
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Os resultados do Gráfico 3, revelam como a coleta de dados produzidos pelos 

alunos durante uma leitura escolhida ou indicada é percebida pelos professores. 

Vamos analisar as porcentagens e discutir as implicações desses dados: A maioria dos 

docentes (63,6%) indica que os alunos apresentam dificuldades ao produzir dados 

durante uma leitura escolhida ou indicada. Essa porcentagem sugere que uma parcela 

considerável dos estudantes encontra desafios nesse processo. Não Apresentam 

Dificuldade (36,4%): Um percentual menor, representando 36,4% dos docentes, 

acredita que os alunos não apresentam dificuldade ao produzir dados durante a 

leitura. Isso sugere que há uma parte dos estudantes que consegue realizar essa 

tarefa sem grandes obstáculos. 

De certo, os livros sozinhos não formam leitores, por isso é relevante que pais 

e professores provoquem o gosto pela leitura, despertando o interesse dos discentes 

por esse universo. Cury (2008, p.79) salienta que “os professores e os pais que não 

provocam a emoção dos jovens não educam, apenas informam”. Nesse sentido, o 

professor pode ser um grande incentivador da leitura, quando desenvolve seu trabalho 

de modo adequado e coerente às demandas de aprendizagem dos alunos.  

 Por outro lado, quando se observa as escolas, sobretudo as públicas, é notório 

que as atividades que envolvem a leitura ocorrem, quase que exclusivamente, como 

mera exigência para fins avaliativos, o que é uma das causas da desmotivação por 

parte dos alunos. Como se sabe, torna-se leitor, por meio do desenvolvimento de 

atividades de leitura, pois ao lermos nos tornamos seres emancipados e esta leitura 

precisa ser incentivada, guiada.  

Isto é, não se ensina a ler com nossa ajuda, mas a ajuda vem do confronto com 

as proporções dos colegas com que está trabalhando, porém é ela quem desempenha 

a parte inicial de seu aprendizado, debates, do diálogo da saída da zona de conforto. 

O fato de que a maioria dos docentes percebe dificuldades entre os alunos durante a 

produção de dados durante a leitura destaca uma área de preocupação. 

 Essas dificuldades podem envolver a capacidade de compreensão, análise 

crítica, ou a expressão eficaz das ideias dos alunos após a leitura. As causas para as 

dificuldades dos alunos podem variar e incluir falta de prática, deficiências na 

compreensão de leitura, falta de estímulo para expressar ideias, ou até mesmo 

barreiras linguísticas. Identificar as razões específicas por trás dessas dificuldades é 

crucial para desenvolver estratégias de apoio eficazes. 
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Todavia, quando vemos que uma parte dos docentes percebe que os alunos 

não apresentam dificuldades, destaca que há uma variação nas habilidades dos 

alunos. Isso ressalta a importância de estratégias diferenciadas para atender às 

necessidades individuais dos estudantes. Essa, percepção de dificuldades sugere a 

necessidade de desenvolver estratégias de apoio, como a implementação de 

atividades que promovam a compreensão crítica, discussões em grupo, ou a 

orientação individualizada.  

                           Além disso, a literatura possibilita ao sujeito fantasiar também, sonhar, 

trocar experiências, contrapor, dialogar dentre outras experiências. É uma troca que 

o ajuda a se conhecer, a se construir. Possibilita inventar a própria vida. Não é um 

encontro em que apenas um imprime no outro suas impressões, mas há uma dinâmica 

do ver e do decifrar a partir das experiências do sujeito leitor.  

 Dessa forma, inserir a literatura como ponte para esse conhecimento é 

possibilitar que os estudantes tenham o direito a arte em sua diversidade. Pois, o texto 

literário, entre outras tem a função comunicativa de apresentar as vivências de um 

povo. Isto é, em sua construção as obras literárias abordam temas que vão ao 

encontro do povo, despertando no leitor anseios e conhecimentos acerca de uma 

geração. 

             A partir dessa reflexão da BNCC (2017), podemos adicionar o ensino de 

literatura como um componente curricular e transversal que contribui para a formação 

do indivíduo. Isto é, o texto literário pode ser utilizado na sala de aula como meio de 

emancipação cultural do aluno. Visto que a partir da sua leitura o professor pode 

provocar os estudantes a desenvolverem criticidade, empatia e pertencimento a uma 

localidade.   

Tornar o processo de coleta de dados mais envolvente e significativo pode ser 

benéfico. Abordagens como a introdução de projetos mais interativos, discussões em 

sala de aula e feedback construtivo podem ajudar a superar as dificuldades 

percebidas. A realização de avaliações contínuas sobre a eficácia das estratégias 

implementadas é crucial. Isso permite ajustes contínuos com base no feedback dos 

alunos e no progresso observado. 
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 Diariamente  3x por semana  2x por semana  1x por semana 

 

 

Fonte: Autora (2025). 

 

Os dados apresentados no Gráfico 4 oferecem uma visão clara da frequência 

com que os alunos visitam a biblioteca, revelando aspectos importantes sobre o 

envolvimento dos estudantes com esse espaço vital para o aprendizado. A análise 

detalhada das porcentagens traz à tona considerações significativas sobre o papel da 

biblioteca no contexto educacional. 

A total ausência de visitas diárias ou três vezes por semana à biblioteca, 

conforme reportado por todos os docentes, indica uma desconexão notável entre os 

alunos e esse recurso educacional. Isto porque para gostarem de literatura , os alunos 

precisam vivenciar experiências com o texto literário e a biblioteca é um ambiente promissor, 

desde que essa tenham livros conforme  afai etária de cada série. Além disso, a ida  à 

biblioteca fornece um ambiente letrado ao aluno e este pode sentir-se envolvido a gostar de 

ler e viajar no mundo da literatura.  

Silva (2017) nos ratifica que o ato de ler criticamente precisa ser impulsionado 

por um professor e sendo assim é na escola que eles precisam desse incentivo e ir à 

biblioteca é essencial nesse caminho.  E se isso acontece em relação aos textos 

impressos, também podem ser ampliados aos textos virtuais, posto que em virtude da 

pandemia, a educação se reinventou a partir do uso da internet e dos aparelhos 

tecnológicos. Assim sendo, como não formar leitores críticos se precisamos de 

0% 

18% 

82% 

Gráfico 4 - Com qual frequência os alunos vão à biblioteca? 
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sujeitos críticos que saibam definir entre o uso adequado e inadequado da língua nos 

diversos contextos comunicativos, inclusive no mundo virtual.  

Nesse universo, Rezende (2007) defende a ideia de que, para se formar 

leitores, é preciso vivenciar situações de leitura, ou seja, ler e compartilhar com outros 

leitores as leituras realizadas. A isso a autora chama ambiência de leitura. “A leitura é 

pensamento e o conteúdo de uma expressão que está ‘dentro do leitor’. Ou 

associamos o que lemos ao que já conhecemos, ou não faz sentido o que lemos” 

(Rezende, 2007, p. 38). 

Ademais, essa lacuna na rotina dos estudantes sugere que a biblioteca não é 

percebida ou utilizada como um componente integrante de sua educação diária. 

Desse modo, fica claro a necessidade e a relevância da escola proporcionar esse 

encontro do educando com a literatura, motivando-o a conhecer a grandeza que os 

textos literários apresentam e impulsionando diálogos entre o leitor e a realidade que 

o cerca; com o objetivo de que a prática da leitura literária se conceba em algo cada 

vez presente no contexto escolar. 

Outrossim , a visita à biblioteca pode ser vista como um direito à literatura e a 

leitura de textos literários, pois esse ambiente favorece o desejo de tornar-se um leitor 

proficiente. Isto porque a literatura é fundamental dentro do contexto educacional, 

estando presente como uma lente que nos permite ver a sociedade e o mundo ao longo 

do tempo, interligando histórias, magia, beleza, expressão, vida e arte. Segundo 

Cosson (2006); o ato de ler implica troca de sentidos não só entre o escritor e o leitor, 

mas também com a sociedade onde ambos estão localizados, pois os sentidos são 

resultados de compartilhamentos de visões do mundo entre os homens no tempo e no 

espaço.  

Por outro lado, a indicação de que 18,2% dos alunos visitam a biblioteca duas 

vezes por semana, apesar de representar uma minoria, sugere que há, ainda que 

limitada, uma interação ocasional com a biblioteca. Essa frequência, embora não 

ideal, aponta para uma oportunidade de fomentar e aumentar o engajamento dos 

alunos com o espaço. A predominância de visitas semanais, com 81,8% dos docentes 

reportando essa frequência, destaca a biblioteca como um destino regular, mas não 

frequente, para a maioria dos alunos.  

Essa realidade sugere que as visitas ocorrem mais por necessidade pontual do 

que por hábito integrado ao cotidiano escolar. No que diz respeito a leitura literária, é 

de suma importância que os professores apresentem aos alunos obras e /ou textos 
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literários na íntegra, pois o trabalho com textos fragmentados pode não suscitar nos 

aprendizes a motivação para a leitura da obra na íntegra. Para Lajolo (1997), as 

atividades de leitura na escola precisam proporcionar sentido e significado ao aluno. 

Somente assim ele compreenderá a eficácia dessa atividade ao longo da sua vida em 

sociedade 

A partir dessas observações, é possível inferir que há uma necessidade urgente 

de repensar e revitalizar o papel da biblioteca na vida acadêmica dos alunos. Algumas 

implicações e ações recomendadas incluem: 

 

• Desenvolvimento de Iniciativas de Incentivo: Estratégias para promover 

visitas mais frequentes à biblioteca podem incluir programas de leitura 

incentivada, competições literárias, e a organização de eventos que celebrem 

o livro e a leitura, estimulando assim a curiosidade e o interesse dos alunos. 

• Colaboração com Bibliotecários: Parcerias estratégicas com os profissionais 

da biblioteca podem ajudar a criar um ambiente mais convidativo e engajador, 

além de possibilitar o desenvolvimento de atividades alinhadas aos interesses 

dos alunos, tornando a biblioteca um centro pulsante de cultura e 

conhecimento. 

• Exploração de Recursos Virtuais: Diante de limitações físicas ou logísticas, 

a adoção de bibliotecas virtuais e o acesso a recursos digitais podem servir 

como pontes valiosas para conectar os alunos com o universo literário, 

garantindo o acesso contínuo ao conhecimento, independentemente das 

barreiras físicas. 

Os resultados do Gráfico 4 ressaltam a necessidade de reavaliar a frequência 

das visitas à biblioteca e seu impacto no desenvolvimento acadêmico e cultural dos 

alunos. Ao encorajar uma interação mais profunda e regular com a biblioteca, é 

possível não apenas enriquecer a jornada educacional dos estudantes, mas também 

cultivar uma apreciação duradoura pela leitura e pelo conhecimento. 
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 Sim  Não 

 

 

Fonte: Autora (2025). 

 

Os resultados do Gráfico 5, apontam para uma percepção unânime entre os 

docentes em relação ao acervo bibliográfico da escola. Vamos analisar as 

porcentagens e discutir as implicações desses dados: 

Sim (0%): Nenhum dos docentes indicou que, em sua opinião, o acervo 

bibliográfico da escola contempla as expectativas dos alunos. Essa ausência de 

respostas positivas sugere uma preocupação generalizada entre os docentes em 

relação à adequação do acervo às necessidades e expectativas dos alunos. Para 

Silveira ( 2005, p 16),” A leitura escolar deve contemplar o aspecto formativo de 

educando, estimulando-lhe a sensibilidade estética, a emoção, o sentimento [...]” .  

Todavia, como contemplar os aspectos formativos e a criticidade se não há 

acervo para o trabalho diário . Isto significa que desde a educação infantil ao 

fundamnetak os professores enfrentam dificuldade de inserir o letramneto literário 

para criançcas e adolescentes porque não a acervo pertinente , não há acrevo 

interessante para o lúdico, para a contação e tal confirmação nos faz perceber a 

grandeza do trabalho desse professores que , mesmo sem ter recursos, colocam a 

literatura em sala , fazem a diferença, tiram do seu próprio salário e leva os texts , os 

livros ara sa salas.  

Ademais, não é difícil perceber que a literatura infantojuvenil não tem o espaço 

adequado nas salas de aula de turmas do ensino fundamental II da maioria das 

escolas públicas brasileiras e essa falta de espaço à literatura é, na maioria das vezes, 

0% 

100% 

Gráfico 5 - Em sua opinião o acervo bibliográfico da Escola contempla a expectativa 
dos alunos? 
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justificada pelos professores de língua portuguesa, por falha da grade curricular, que 

não contempla um trabalho mais amplo com literatura. Uma das consequências disso 

é a não oportunização aos alunos de terem um contato agradável e contínuo com o 

mundo mágico e ficcional, próprio das narrativas literárias. 

Todavia, na atualidade, não cabe mais à escola e ao professor conceber a 

literatura infantojuvenil como instrumento pedagógico de menor valor, que tem apenas 

finalidade lúdica e serve, quando muito, apenas para ensinar a decodificação das 

palavras ou enriquecer o vocabulário dos seus alunos. A literatura deve ser levada 

para a sala de aula como uma proposta didática diversificada e rica, que não perde a 

sua natureza lúdica jamais, porque isso deve ser compreendido como estratégia 

primordial da obra para seduzir o leitor e conduzi-lo em suas tramas e tecidos, de 

modo interativo e dialógico.  

Como vemos, cabe à escola promover o estímulo ao contato com a leitura de 

obras que contribuam para a propagação de um conhecimento amplo e produtivo, 

servindo como base de sustentação e transformação da personalidade dos 

educandos. A esse respeito, Cosson (2006), nos recorda que a aprendizagem por 

meio da literatura pressupõe momentos de diálogos, trocas de experiências, nas quais 

que os alunos podem externar posicionamentos, angustias e ideologias constantes 

Ademais, Não (100%): A totalidade dos docentes (100%) expressou a opinião 

de que o acervo bibliográfico da escola não atende às expectativas dos alunos. Esse 

resultado reflete uma percepção consistente de que há deficiências significativas no 

acervo atual. Essa, unanimidade na resposta "Não" destaca uma preocupação 

compartilhada entre os docentes em relação à insuficiência do acervo bibliográfico da 

escola. Essa consistência na percepção sugere que a inadequação do acervo é 

percebida como uma questão relevante e digna de atenção. 

A resposta obtida nos intriga porque o papel da escola é de formar leitores 

críticos e autônomos capazes de desenvolver uma leitura crítica do mundo, 

reconhecendo seus deveres e lutando pelos seus direitos com empatia, respeito pelo 

próximo, enfim, com mais humanidade. Nessa perspectiva, compreendemos que o 

letramento literário é um meio para exercitar o amadurecimento sensível do aluno, 

para isso é necessário que o aluno, a cada nova leitura de uma obra literária, possa 

compartilhar com os colegas ou com a comunidade extraescolar, seus pontos de vista 

Os docentes podem perceber que o acervo não abrange uma variedade 

suficiente de gêneros, níveis de dificuldade ou tópicos relevantes para os interesses 
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e necessidades dos alunos. Essa inadequação pode afetar diretamente o 

engajamento e o desenvolvimento das habilidades de leitura dos estudantes. Essa 

situação, ou seja, a falta de a c e r v o  pode resultar em uma diminuição do interesse 

pela leitura e limitar as oportunidades de exploração literária.  

É imperativo que a escola avalie cuidadosamente o acervo bibliográfico atual, 

identificando lacunas e deficiências. Com base nessa avaliação, é necessário um 

plano de atualização para incorporar materiais que atendam às expectativas e 

interesses dos alunos. A colaboração com bibliotecários e profissionais de 

biblioteconomia pode ser valiosa para orientar a seleção de livros e recursos que 

atendam às diversas necessidades e preferências dos alunos.  

Os resultados do Gráfico 5 revelam uma preocupação unânime entre os 

docentes em relação ao acervo bibliográfico da escola, indicando que, na opinião 

deles, não contempla as expectativas dos alunos. Essa percepção destaca a 

necessidade urgente de avaliação e atualização do acervo para garantir que ele seja 

um recurso valioso que promova o interesse e a motivação dos alunos para a leitura. 

 

 

 Apoiar a formação dos acervos das escolas 

 

 Ampliar as oportunidades para que os estudantes tenham acesso à literatura de 
qualidade 

 ontribuir com o desenvolvimento de competências e habilidades dos alunos, em 
conformidade com a BNCC 

Fonte: Autora (2025). 

 

9% 

27% 

64% 

Gráfico 6 - Para você o que o Poder Público poderia fazer para o incentivo à leitura? 
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Os resultados do Gráfico 6, revelam as opiniões dos educadores sobre as 

ações que o Poder Público poderia realizar para incentivar a leitura. Vamos analisar 

as porcentagens e discutir as implicações desses dados: 

Apoiar a Formação dos Acervos das Escolas (63,6%): A maioria dos docentes 

(63,6%) expressa a opinião de que o Poder Público deveria concentrar esforços em 

apoiar a formação dos acervos das escolas. Essa porcentagem substancial destaca a 

importância atribuída à disponibilidade de materiais de leitura nas instituições de 

ensino. 

Em outras palavras o o apoio do serviço público na distribuição de acervo na 

escola precisa conter textos que aguçem no aluno a curiiosdadee para aprender 

literatura, a gostar de ler literatura, pois o texto literário tem muito a contribuir para o 

aprimoramento pessoal, para o autoconhecimento, sem falar do constante 

desvelamento do mundo e da grande possibilidade que a leitura de determinada obra 

oferece para o descortínio de novos horizontes para o homem, no sentido da formação 

e do refinamento da personalidade.Isto porque. 

De acordo com Candido (2011, p 88):”A literatura corresponde a uma 

necessidade universal que deve ser satisfeita sob pena de mutilar a personalidade, 

porque pelo fato de dar forma ao sentimento e à visão de mundo [..]`”. Se para o autor  

aliteratura é um direito, os professores estão certos em precisar do apoio do poder 

público para que os alunos tenham acesso aos livros de literatura e possa ver nessa 

leitura a importância do brincar, do imaginar, do criar e do desenvolvimneto da 

criticidade dentro  efora do contexto escolar.  

Essa afirmativa também se confirma quando (27,3%): respndem “Ampliar as 

Oportunidades de Acesso à Literatura de Qualidade” : isto é, uma parcela menor, 

representando dos docentes, acredita que o Poder Público deveria se concentrar em 

ampliar as oportunidades para que os estudantes tenham acesso à literatura de 

qualidade. Isso sugere o reconhecimento da importância não apenas dos acervos 

escolares, mas também do acesso mais amplo à literatura fora do ambiente escolar. 

Dessa forma, despertar nos alunos apreço em relação aos textos literários fora 

do ambiente escolar se torna mais viável se esse contato ocorrer adequadamente na 

escola, pois, o manusear desses textos ocorre dentro de um contexto de 

aprendizagem e apreciação estética organizada. Para isso, são imprescindíveis a 

vontade e esforço do professor, pois é necessário que se modifique positivamente a 
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visão e o valor que a comunidade escolar da maioria das escolas tem em relação às 

atividades relacionadas à literatura. 

Em consonância com o exposto, Cosson (2012) nos alerta que a literatura 

precisa ser ensinada com o compromisso de ampliar o conhecimento crítico do aluno, 

proporcionandoque esses desenvolvam uma atividade de leitura sistemática e 

organizada. Ademais, quando a escola possibilita essa via de ensino, seja de literatura 

ou outros conteúdos, ela oportuniza aos estudantes dispor de ferramentas hábeis para 

reconhecerem- se cidadãos pertencentes a uma localidade e a leitura literária 

proporciona esse pertencimento. 

Contribuir com o Desenvolvimento de Competências e Habilidades (9,1%): 

Uma minoria, representando 9,1% dos docentes, menciona que o Poder Público 

deveria contribuir com o desenvolvimento de competências e habilidades dos alunos, 

em conformidade com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Essa resposta 

destaca a conexão entre o incentivo à leitura e o alinhamento com os objetivos 

educacionais mais amplos. 

A expressiva maioria dos docentes indicando que o Poder Público deveria 

apoiar a formação dos acervos nas escolas reflete a necessidade percebida de 

fornecer recursos essenciais para a promoção da leitura. Isso inclui a disponibilidade 

de livros variados e atualizados que atendam aos diferentes interesses e níveis de 

leitura dos alunos. 

Essas respostas ratificam a ideia de que a leitura literária é um direito do 

estudante e esse direito precisa ser direcionado, a partir de metodologias que 

estimulem a relação entre escola e sociedade. Pois, de fato quando os conteúdos têm 

significado na vida do aluno, ou seja, quando esse consegue observar as exposições 

feitas pelo professor em suas vivencias, a educação ganha credibilidade e uma maior 

aplicabilidade na vida dos envolvidos. Nessa empreitada, o texto literário ganha vida 

na interação com o leitor em qualquer geração e esses passam a observar de forma 

mais crítica o mundo e os comportamentos sociais dos indivíduos 

Outrossim, a distribuição nas respostas sugere um equilíbrio entre o foco no 

acervo escolar e a necessidade de garantir oportunidades mais amplas de acesso à 

literatura de qualidade. Isso destaca a importância de considerar tanto os recursos 

dentro da escola quanto os externos para enriquecer a experiência de leitura dos 

alunos. A resposta relacionada à contribuição do Poder Público para o desenvolvimento 

de competências e habilidades, em conformidade com a BNCC, destaca a importância 
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de integrar o incentivo à leitura com os objetivos educacionais mais amplos 

estabelecidos pelo governo. 

Os docentes podem se envolver em iniciativas de advocacia para promover o 

apoio do Poder Público na formação de acervos nas escolas, destacando a 

importância desses recursos para o desenvolvimento educacional dos alunos. 

Explorar parcerias com bibliotecas locais e instituições culturais pode ampliar as 

oportunidades de acesso à literatura fora do ambiente escolar. Criar projetos de leitura 

que estejam alinhados com as competências e habilidades definidas pela BNCC pode 

fortalecer a integração do incentivo à leitura nas práticas educacionais. 

Os resultados do Gráfico 6 indicam diferentes ênfases entre os docentes em 

relação às ações que o Poder Público poderia realizar para incentivar a leitura. A 

predominância da opção "Apoiar a Formação dos Acervos das Escolas" destaca a 

importância percebida dos recursos dentro da escola, enquanto a atenção à 

ampliação das oportunidades de acesso à literatura de qualidade ressalta a 

necessidade de considerar também recursos externos para enriquecer a experiência 

de leitura dos alunos. 

Através deste gráfico fica claro que Poder Público está montando bibliotecas 

nas escolas, que contemplam as expectativas dos educandos, procurando criar 

espaços adequados para que o aluno faça leituras com conforto e está sempre 

procurando atualizar as bibliotecas. Portanto é necessário que as escolas busquem 

sempre pela melhoria do incentivo à leitura e escrita no País, e para isso é necessário 

visar três perspectivas para as quais devem tornar seu olhar: o governo, a escola e o 

próprio lar.  

Esses três constituem os principais pilares e não acontecem separadamente. 

Do poder público é preciso cobrar uma melhor administração dos recursos destinados 

a levar as pessoas a ler. Isso se reflete, principalmente, nas bibliotecas escolares que, 

além de estarem bem aparelhadas, também devem contar com bons funcionários 

especializados em leitura. O governo precisa garantir uma estrutura mínima em que 

seja possível ler. Através de provas nacionais, o governo tem controle sobre as 

normas de como deve ser feito o ensino dentro das escolas e, através dos resultados, 

muitas instituições de ensino se submetem a elas. 

Os Programas, Projetos e Campanhas apresentam objetivos bem definidos no 

que diz respeito ao incentivo à leitura, não há análise de dados concretos que 

comprovem a eficácia dessas ações. Mesmo com o resultado desta pesquisa, nesta 
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escola, percebe-se que há a necessidade de se investir na melhoria da qualidade do 

ensino educacional brasileiro. Isso poderia ser feito através de maiores investimentos 

nas políticas públicas de incentivo à leitura com vista a recuperar o tempo perdido e 

colocar o País no circuito das ideias contemporâneas, entre as quais se destaca a luta 

pela universalização da cidadania.  

Urge a formação de uma sociedade leitora. A leitura é um dos meios que o 

indivíduo tem de se comunicar com o mundo, de ter contato com novas ideias, pontos 

de vista e experiências que talvez sua prática jamais lhe proporcionasse. Assim, a 

leitura pode ser considerada um processo que está atrelado à educação de indivíduos. 

As ações não devem acontecer isoladamente é preciso que o governo, escola e 

empresários se movam em parceria à promoção da leitura e que seja dada a ela o 

destaque merecido. 

Sendo assim, qualquer programa, projeto ou campanha que tenha a intenção 

de promover a leitura precisa olhar para os dois ambientes em que a criança costuma 

estar: a escola e a casa. Mas para que isso aconteça é preciso que haja vontade 

política para que tais programas obtenham resultados. A escola pública, como uma 

das formadoras das bases de uma sociedade leitora, por sua vez, tem um papel 

importante quanto a de criar uma cultura de valorização de bibliotecas públicas 

iniciando o aluno através da biblioteca escolar na prática social de partilhar acervos. 

 
 

 Sim  Não 

 

Fonte: Autora (2025) 

 

0% 
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Gráfico 7 - Na sua opinião a leitura por prazer deveria ser mais incentivada dentro da 
escola? 
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Os resultados do Gráfico 7, indicam uma unanimidade entre os professores em 

relação à importância do incentivo à leitura por prazer dentro da escola. Vamos 

analisar as porcentagens e discutir as implicações desses dados: 

Sim (100%): Todos os docentes (100%) expressaram a opinião de que a leitura 

por prazer deveria ser mais incentivada dentro da escola. Essa resposta unânime 

reflete um consenso significativo entre os educadores sobre a importância de 

promover o hábito de leitura motivada pelo prazer entre os estudantes. Como vemos, 

a resposta unânime "Sim" destaca um forte consenso entre os docentes sobre a 

importância de priorizar a leitura por prazer. Isso sugere que os educadores 

reconhecem os benefícios significativos que a leitura autônoma e prazerosa pode 

trazer para o desenvolvimento acadêmico e pessoal dos alunos. 

Essa afirmativa reforça a ideia de que a escola é, sem dúvida, um espaço em 

que a criança e os jovens passam a maior parte de seu tempo, portanto, é natural que 

nela ocorra, não só o contato com a literatura infantojuvenil, mas que isso aconteça 

de forma prestigiada, como defende Rocha (2010) apud Zilberman (2003, p. 16) ao 

lembrar que “a sala de aula é um espaço privilegiado para o desenvolvimento do gosto 

pela leitura, assim como, um campo importante para o intercâmbio da cultura literária, 

não podendo ser ignorada, muito menos desmentida sua utilidade. 

A resposta geral  dos professores reforça a ideia de que  cabe  a escola, entre 

outras coisas, tornar seus alunos leitores eficientes e não apenas meros 

decodificadores da língua, pois “a leitura é um processo de percepção da realidade 

que envolve, entre outros fatores, a visão do mundo do leitor”, como define Bernardo 

(2012, apud Miguez, 2009, p. 17). Isso significa que a leitura deve ser trabalhada de 

forma crítica e reflexiva, permitindo que o aluno estabeleça conexões entre o texto e 

sua vivência. Dessa maneira, a escola contribui para a formação de indivíduos 

capazes de interpretar, questionar e transformar a realidade à sua volta. 

Além disso, é importante destacar a importância da leitura de formal geral  no 

mundo, pois, é através dela que se torna  possível dialogar indiretamente com o autor 

do texto, na intenção de construir um sentido lógico do mesmo, uma vez que a leitura 

crítica se torna algo mais complexo, do qual, requer um olhar diferenciado em relação 

aos outros tipos de leitura. Conforme Cosson (2016, p.27) “Ao ler estou abrindo uma 

porta entre meu mundo e o mundo do outro. O sentido do texto só se completa quando esse 

trânsito se efetiva, quando se faz a passagem de sentidos entre um e outro.” 
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Ademais, o incentivo à leitura por prazer vai além do domínio acadêmico, 

contribuindo para o desenvolvimento emocional, social e cognitivo dos alunos. Essa 

prática pode estimular a imaginação, aumentar a empatia e promover o 

desenvolvimento de habilidades críticas. Ou seja, a promoção da leitura por prazer 

não exclui a importância de outras abordagens de leitura, como a leitura curricular. 

Pelo contrário, ela pode complementar essas atividades, criando uma cultura de 

leitura abrangente e envolvente na escola. Para  Zilberman (1987,p 79) afirma que: “a 

leitura enquanto tarefa de deciframento implica uma interpretação do texto e do modo 

escondido atrás dele, retornando o circuito para o sujeito”. 

Nas palavras de Kleiman (2011) ler é aprofundar os sentidos de um texto, e 

essa atividade além de complexa precisa ser feita com intenções pretendidas. 

Ninguém lê um texto sem um objetivo qualquer que seja e no caso de leitor crítico, ele 

lê, procurando significados, relações, pressupostos, pois sabe que essa atividade o 

possibilitará maiores descobertas e aprendizagens. Essa constatação nos coloca em 

algo de comum acordo: A leitura precisa ser ensinada  e direcionada pelos docentes 

em sala de aula,  para que após suas orientações, os alunos possam enveredar por 

seus próprios caminhos em busca de outros conhecimentos.  

Existe, portanto, uma troca entre leitor e texto. Esse intercambio acontece 

quando o indivíduo consegue mergulhar no ato da leitura, aguçando sua imaginação 

e absorvendo as informações que o texto lhe proporciona. Cria, assim, uma nova visão 

da realidade. A criança que adquire o hábito da leitura amplia seus horizontes, sua 

criatividade e criticidade; não fica presa a conhecimentos vagos, como explica 

Bamberger (2008, p.11): “A leitura favorece a remoção das barreiras educacionais de 

que tanto se fala, concedendo oportunidades mais justas de educação principalmente 

através da promoção do desenvolvimento da linguagem e do exercício intelectual [...] 

Ademais, dentro dessa leitura por prazer pode e deve ser incluído os textos e 

obras literárias. Os alunos podem levar as obras para lerem com s pais ou os pais 

podem ser incentivados a comprarem as obras e estas não precisa ser cara, mas que 

caibam no orçamento das famílias carentes que buscam um futuro melhor para seus 

filhos. É possível também os docentes promoveres momentos de leitura no pátio, em 

sala, mas deixando os alunos a vontade sem petições de fichamentos e atividades 

que diminuem ou sanam a leitura espontânea que denominamos no gráfico de leitura 

prazerosa.  
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Desse modo, é possível possibilitar prazer e criticidade quando o assunto é o 

texto literário, desde que aulas de literatura não se resumam a aulas de leitura e 

interpretação do livro didático. Nesse sentido, cabe ao docente de língua portuguesa 

ampliar o espaço para a leitura literária na escola, usando o livro didático como 

ferramenta norteadora e não única no processo de aprendizagem. 

Em suma, percebe-se a relevância de textos literários para a formação de um 

leitor crítico,  e estes podem ser inseridos nos momentos de leitura prazerosa , pois, 

com  a leitura contínua das obras, com a contação em sala e o incentivo ao encontro 

com a literatura , a criança ou o adolescente poderá se tornar um leitor que sabe 

interpretar as entrelinhas, que  é capaz de formar opiniões próprias e que leve uma 

bagagem literária para futuras leituras.  

 

 
Gráfico 8 - Qual a sua sugestão para que isso possa acontecer? 

 

 Desenvolvimento de Programas de Leitura 

Recreativa  Variedade no Acervo 

 Colaboração com Bibliotecários e Profissionais de Literatura 
 

Fonte: Autora (2025). 

 

Os resultados do Gráfico 8, apresentam sugestões dos educadores para 

promover a leitura por prazer na escola. Vamos analisar as porcentagens e discutir as 

implicações desses dados: 

Desenvolvimento de Programas de Leitura Recreativa (27,3%): Um número 

significativo de docentes, representando 27,3%, sugere o desenvolvimento de 

programas de leitura recreativa como uma estratégia para incentivar a leitura por 

prazer. Essa sugestão destaca a importância de criar atividades específicas que 

estimulem e envolvam os alunos de maneira lúdica e recreativa. 

18% 

27% 

55% 
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Se a escola não inclui programas de leitura  na educação das novas gerações, 

ela está na contramão da história, alheia ao espírito do tempo, produzindo a exclusão 

social , pois, por ,meio da leitura os alunos podem ter suas vidas transformadas e 

vivenciarem mudanças de contextos sociais  que não seria possível sem a 

educação.Como vemos, a inclusão é um direito do aluno e uma necessidade real da 

geração atual.  

Outro fator pertinente em relação a esse momento de leitura recreativa é que 

estamos retomando, buscandos ressignificar os prejuixos deixamos pela pandemia 

dentro e forma do ambiente escolar . Esta geração que vivenciou uma pandemia e 

teve que ver sua casa como escola e seus celulares como sorpotes para de 

aprendizagem e as telas ganharam proporçaõ em suas vidas , sendo quanse 

impossível essa separação. Nisto a leitura pode e deve ser uma ferramenta recreativa, 

com espaços destinados ao di´laogo e as contações. 

A resposta seguinte foi “Variedade no Acervo” e obteve  (54,5%): A maioria dos 

docentes destaca a importância de oferecer uma variedade no acervo da escola. Essa 

sugestão ressalta a necessidade de garantir que a biblioteca escolar contenha uma 

ampla gama de gêneros, estilos e temas, atendendo assim às diferentes preferências 

e interesses dos alunos.  

Essa fala também nos remete ao gráfico acerca do serviço público e como este 

precisa investir em bibliotecas dentro das escolas com obras que possam atingir 

desde aa criança ao adolescente e que estas obras não fiquem trancadas , mas sejam 

disponibilizadas aos alunos e que eles vejam que faze parte desse ambiente e possam 

pegar livros emprestados e diariamente sejam levados a esse ambiente , não como 

castigo, mas por prazer e entendendo os benefícios da leitura para vida em sociedade. 

Isto porque ao longo da vida, são diversos os objetivos que nos fazem ler um 

determinado texto; ora lemos para nos informar, ora para estudarmos; ora para 

fugirmos da realidade; ora para compreendermos a nossa realidade.  

Um terceiro grupo de docentes trouxe “Bibliotecários e Profissionais de 

Literatura”(18,2%): em relação a biblioteca também dialogamos no gráfico acerca da 

sua importância e da visita dos alunos semanalmente, mas acerca do fator “ 

profissional de literatura” é intrigantes, mas podemos dizer que estes professores 

estão se referindo a pessoas formadas na área que entendem do assunto, que são 

contadores de histórias e que dedicam-se a formar leitores e ajudar professores a 

levarem um ensino de literatura dinâmico para suas salas de  aula . 
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Essa resposta também nos mostra que um percentual de docentes sentem 

dificuldade de incluir a literatura em suas aulas por diversos fatores e sim é cabível 

que o gestor público possa contratar formadores para oferecer suporte aos 

professores da educação infantil e do ensino fundamental porque a arte de contar 

deve ser ensinada e a leitura encenada nem sempre é uma habilidade do pedagogo 

ou dos professores que estão no fundamental dois com disciplinas diferentes de suas 

formações.  

Deforma geral, a sugestão de desenvolver programas de leitura recreativa 

sugere um reconhecimento da importância das experiências lúdicas para atrair os 

alunos para a leitura. Esses programas podem incluir atividades como clubes do livro, 

eventos literários, desafios de leitura ou até mesmo projetos de dramatização;  

A ênfase na variedade no acervo destaca a importância de oferecer opções 

diversas para os alunos. Isso não apenas aumenta as chances de os estudantes 

encontrarem algo que os interesse, mas também contribui para a promoção da 

diversidade de perspectivas e experiências por meio da leitura. 

A sugestão de colaborar com bibliotecários e profissionais de literatura destaca 

a importância de envolver especialistas que possam contribuir com conhecimentos 

sobre tendências literárias, seleção de livros e estratégias eficazes de promoção da 

leitura. 

Em suma, a criação de programas de leitura recreativa pode envolver a 

elaboração de atividades que estimulem o interesse e a participação ativa dos alunos, 

transformando a leitura em uma experiência prazerosa. Garantir uma variedade 

significativa no acervo da escola requer uma avaliação regular para identificar lacunas 

e realizar atualizações conforme necessário. Colaborar com bibliotecários, escritores 

ou outros profissionais de literatura pode fornecer insights valiosos e recursos 

adicionais para fortalecer as iniciativas de promoção da leitura. 

Por fim, os resultados do Gráfico 8 destacam sugestões variadas dos docentes 

para promover a leitura por prazer na escola. A combinação de programas de leitura 

recreativa, variedade no acervo e colaboração com especialistas destaca a 

importância de abordagens abrangentes e integradas para criar um ambiente escolar 

que incentive ativamente os alunos a desenvolverem o hábito de leitura por prazer. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nessa pesquisa refletimos sobre a relação a relevância da literatura na 

educação infantil e no ensino fundanetal e aprtir das reflexões feitas promovemos 

estratégias para dinamizar e ressignificar as aulas de literatura n aescola, portanto 

este é o momento de apresentarmos os resultados conquistados com a execução 

dessa pesquisa. 

Ao consideramos a análise das entrevistas referentes aos docentes, emerge 

uma perspectiva abrangente sobre o cenário da leitura nas escolas do 1º ao 9º ano. 

Essas considerações finais abordam não apenas os resultados específicos de cada 

grupo, mas também as interseções e sinergias que podem moldar futuras estratégias 

para promover a leitura e a formação de leitores entusiasmados. 

Os docentes emergem como agentes fundamentais na promoção da leitura nas 

escolas, trazendo consigo perspectivas valiosas sobre desafios e sugestões para 

melhorar o cenário da leitura. A percepção quase unânime de que a leitura por prazer 

deve ser mais incentivada destaca um alinhamento entre os educadores sobre a 

importância de ir além da leitura curricular. Essa convergência de visões sugere uma 

base sólida para iniciativas que busquem incorporar a leitura por prazer nas práticas 

pedagógicas. 

A identificação de desafios, como a frequência limitada nas visitas à biblioteca 

e dificuldades na produção de dados durante a leitura, aponta para áreas específicas 

que demandam atenção. Estratégias direcionadas para aumentar a frequência na 

biblioteca e aprimorar as habilidades de compreensão e análise podem ser integradas 

para fortalecer a experiência de leitura. 

As sugestões dos docentes para o desenvolvimento de programas de leitura 

recreativa, a diversificação do acervo e a colaboração com bibliotecários e 

profissionais de literatura oferecem caminhos práticos para melhorar o ambiente de 

leitura nas escolas. 

A constatação de que a escola desempenha um papel motivador, mas que a 

motivação para a leitura é também influenciada por fatores externos, destaca a 

importância de uma abordagem holística. Estratégias que integram elementos do 

cotidiano dos alunos e conectam a leitura a seus interesses pessoais podem ter um 

impacto mais significativo. 



92 
 

A pesquisa destaca a necessidade de uma abordagem integrada, envolvendo 

alunos e educadores, para efetivamente promover a leitura nas escolas. Iniciativas 

que busquem criar ambientes de leitura atraentes, com acervos diversificados e 

programas lúdicos, podem estimular o desenvolvimento do hábito de leitura por prazer. 

A colaboração entre docentes e profissionais especializados, como 

bibliotecários e escritores, surge como uma oportunidade para enriquecer as 

estratégias de promoção da leitura. O engajamento ativo desses profissionais pode 

trazer novas perspectivas, recomendações de livros e atividades inovadoras. 

Dessa forma, os resultados desta pesquisa apontam para a necessidade de 

estratégias dinâmicas, adaptáveis e centradas no aluno para promover uma cultura 

de leitura vibrante nas escolas. Ao reconhecer e abordar os desafios identificados, ao 

mesmo tempo que capitaliza as sugestões dos docentes, as escolas podem se tornar 

verdadeiros celeiros de leitores ávidos e críticos, preparando os alunos para um futuro 

enriquecido pela literatura. 

A formação do aluno para ser completa, há uma necessidade de se efetivar o 

ensino da Literatura com base na leitura. Entretanto este fato parece ser uma 

realidade difícil de ser alcançada pelos estudantes dos anos finais do fundamental e 

ensino médio. Entre todas as propostas de ensino da literatura, a que tem se mostrado 

mais eficaz atualmente é a de ensinar e trabalhar com o aluno a partir das vivências 

e experiências deste com o objetivo de se trabalhar para expandir o universo 

conhecido do estudante. Para que essa pedagogia emancipatória do indivíduo a partir 

da literatura se efetive é preciso de ter em mente o papel fundamental que está 

desempenha desde o início com as poesias, as epopeias e líricas declamadas até os 

dias atuais. 

A literatura infantojuvenil é parte fundamental na construção do currículo da 

educação infantil, oportunizando a experiência de forma significativa na vida das 

crianças, uma vez que esse instrumento de ensino pode ser usado para motivar em 

disciplinas de cunho humanístico e científico. As atividades que envolvem criatividade, 

ludicidade e aspectos artísticos, possuem um papel fundamental no que tange ao 

desenvolvimento dos estudantes, e também em habilidades essenciais na vida 

cotidiana, através do aperfeiçoamento dessas competências o indivíduo poderá 

resolver situações problemáticas que venham a ocorrer em seu cotidiano. 



93 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ABRAMOVICH, Fanny. Literatura Infantil: Gostosuras e Bobices. 5ª Edição. São 
Paulo: Scipione, 2005. 
 
 
ALLIENDE, Felipe; CONDEMARÍN, Mabel. A leitura: teoria, avaliação e 
desenvolvimento. 8. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2005. 
 
 
ALMEIDA, Rubens Queiroz de. O leitor-navegador (I). In: SILVA, Ezequiel Theodoro 
da (coord.). A leitura nos oceanos da Internet. São Paulo: Cortez, 2003. p. 33-38. 
 
 
AMARAL, Sergio Ferreira do. As novas tecnologias e as mudanças nos padrões 
de percepção da realidade. In: SILVA, Ezequiel Theodoro da (Coord.). A leitura nos 
oceanos da Internet. São Paulo: Cortez, 2003. p. 107-114. 
 

ANGELO, C. M. P.; MENEGASSI, R. J. Manifestações da compreensão 
responsiva na leitura.Linguagem & Ensino. Pelotas, v.14, n.1, p.201-221, jan./jun. 
2011. 
 
 
ANTUNES, I. Muito além da gramática: Por um ensino de línguas sem pedras no 
caminho. São Paulo: parábola, 2007. 
 
 
ARANA, Alba Regina de Azevedo; KLEBIS, Augusta Boa Sorte Oliveira. A 
Importância do Incentivo à Leitura para o Processo de Formação do Aluno. 
EDUCERE: XII Congresso Nacional de Educação. PUCPR, 2015.  
 
 
ARAÚJO, Débora Oyayomi. Literatura Infantil E Ancestralidade Africana: o que 
nos contam as crianças?. E-ISSN 2316 3100, v. 28, n. 1, p. 109-126, jan./abr., 2019. 
 
 
ARAUJO, DÉBORA OYAYOMI. Qual o lugar ocupado pelas personagens negras 
na literatura a infantil brasileira? Refletindo sobre estereótipos e originalidade. 
TOM Caderno de Ensaios da UFPR, v. 3, p. 20-42, 2017. 
 
 
ARAÚJO, U. F. Temas transversais e a estratégia de projetos. São Paulo: 
Moderna, 2003.  
 
 
BAKHTIN, Mikhail M. Problemas da Poética de Dostoiévski. Rio de Janeiro: 
Forense Universitária, 1981. 
 
 



94 
 

BAMBERGER, R. Como incentivar o hábito de leitura. 7ed.São Paulo: Ática, 
2008. 
 
 
BARBOSA, A. M., AMARAL, L. Interterritorialidade: mídias, contextos e educação. 
São Paulo: Editora SENAC São Paulo – Edições SESC SP, 2008. 
 
 
BOAL, A. 200 Jogos para o ator e o não-ator com vontade de dizer algo através 
do teatro. 4 ed. Rio de Janeiro: Editora Civilização Brasileira, 1982. 
 
 
BOSI, A. História concisa da literatura brasileira. 47.ed. São Paulo: Cultrix, 2006. 
BRASIL. Decreto nº 7.559, de 01 de setembro de 2011. Dispõe sobre o Plano 
Nacional do Livro e Leitura - PNLL e dá outras providências. Brasília: 2011. 
 
 
BRASIL. Diretrizes Básicas para o Ensino de Literatura no Ensino Fundamental. 
Secretário Municipal de Educação. Uberlândia, 2007. 
 
 
BRASIL. Ministério da Educação e do desporto. Diretrizes Curriculares Nacional 
para a Educação Infantil. Brasília, DF, 2010. 
 
 
BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Parâmetros Curriculares Nacionais 
Ensino Médio. Brasília: 2000. 
 
 
CALDAS, Graça. Mídia, escola e leitura crítica do mundo. Educação & Sociedade. 
v. 27, n. 94. Campinas, p. 117-130, jan./abr. 2006. 
 
 
CALVINO, I. O miolo do leão. Assunto encerrado: discursos sobre literatura e 
sociedade. São Paulo: Companhia das Letras, 2009. 
 
 
CANDAU, V. M. Formação continuada de professores: tendências atuais. In: 
CANDAU, V.M. Magistério: construção cotidiana. Petrópolis: Vozes, 1997. 
 
 
CANDIDO, A. Literatura e Sociedade. 12. ed. São Paulo: Ouro sobre azul, 2011. 
 
 
CARVALHO, Bárbara Vasconcelos. A literatura infantil: visão histórica e crítica. 5. 
ed. São Paulo: Global, 1989. COELHO, Nelly Novaes. Panorama histórico da 
literatura infantil/juvenil: das origens indo-europeias ao Brasil contemporâneo. 5. ed. 
São Paulo: Manoele, 2010. 308p. 
 
 



95 
 

CASTELLO-PEREIRA, Leda Tessari. Leitura de estudo: ler para aprender a estudar 
e estudar para aprender a ler. Campinas, SP: Alínea, 2003. 
 
 
CERTEAU, M. de. A invenção do cotidiano: 1. Arte de fazer, 18 ed. Tradução de 
Ephraim Ferreira Alves. – Petrópolis, RJ: Vozes, 2012. 
 
 
CETIC.BR. Pesquisa sobre o Uso das Tecnologias da Informação e da 
Comunicação no Brasil 2006. Disponível em: . Acesso em: 13 set. 2023. 
 
 
COELHO, Nelly Novaes. Literatura infantil: teoria, análise, didática. São Paulo: 
Moderna, 2000. CUNHA, Maria Antonieta Antunes. Literatura infantil: teoria e prática. 
São Paulo: Ática, 1996. 
 
 
COELHO. Nelly Novaes. IN: O conto de PIAGET, J. A formação do símbolo na 
criança. Rio de Janeiro: Zahar. 1964. fadas: símbolos- mitos- arquétipos. 1.ed. São 
Paulo: Paulinas, 2008. 
 
 
COLOMER, T. A formação do leitor literário: narrativa infantil e juvenil atual/ 
Tradução Laura Sandroni. – São Paulo: Global, 2003. 
 
 
COLOMER, T.; CAMPS, A. Ensinar a ler, ensinar a compreender. Tradução de 
Fátima Murad. Porto Alegre: Artmed, 2002. 
 
 
COLOMER, Teresa. Andar entre livros– a leitura literária na escola. São Paulo: 
Editora Global, 2007 
 
 
COSSON, Rildo. Letramento literário: teoria e prática. São Paulo: Contexto, 2012. 
 
CUNHA, M. A. A. (1985) Literatura infantil: teoria e prática. 4. ed. São Paulo: Ática. 
 
 
CUNHA, M. A. A. Como ensinar Literatura Infantil. 3. ed. São Paulo: Descubra, 
197. 
 
 
CUNHA, Maria Antonieta Antunes. Literatura infantil: teoria e prática. São Paulo: 
Ática, 1983. 143p. CEREJA, W. R. Ensino de literatura: uma proposta dialógica para 
o trabalho com literatura. São Paulo: Atual, 2005. 
 
 
CUNHA, Maria Antonieta Antunes. Literatura Infantil: Teoria e prática.18 ed.São 
Paulo: Ática, 1999. 



96 
 

DINIZ, Ligia Gonçalves. Entre o obrigatório e o proibido: à literatura e o leitor em 
livros didáticos de língua portuguesa para Ensino Médio. Dissertação de Mestrado. 
Instituto de Letras, Universidade de Brasília. Brasília, DF: 2012. 
 
 
DOLLE, Jean Marie. Para compreender Jean Piaget: uma iniciação à psicologia 
genética piagetiana. 2. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1978. 202 p. 
 
 
FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. 
São Paulo: Paz e Terra, 1996. 
 
 
FRIGOTTO, G. A formação e a profissionalização do educador: novos desafios. 
In: ISER, W. Der Akt des Lesens. Theorie asthetischer, Munich. Fink. Apud 
COLOMER, 
 
 
FROTA, A. M. O desalojamento e a reinstalação do si-mesmo – um percurso 
fenomenológico para uma compreensão winnicottiana da adolescência, a partir de 
narrativas. 2001. 125 f. Tese (Doutorado Psicologia) – Instituto de Psicologia, 
Universidade de São Paulo, São Paulo. Linguagem e estilo na literatura infantil. 
IN: CARVALHO. Barbara Vasconcelos de. A literatura infantil: visão histórica e critica. 
6 ed. São Paulo: Global, 1989. 
 
FROTA, A. Maria. Diferentes concepções da infância e adolescência: a 
importância da historicidade para sua construção. Estudos e pesquisas em 
psicologia, UERJ, RJ,2019. 
 
 
GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 5. Ed. São Paulo: 
Atlas,1999. 
 
 
HENNIGH, K. A., Compreender a Dislexia: Um guia para pais e professores. Porto. 
Porto Editora. 2003. 
 
 
ISER, W. Der Akt des Lesens. Theorie asthetischer, Munich. Fink. Apud 
COLOMER, 
 
 
KLEIMAN, Â. Texto e leitor: aspectos cognitivos da leitura. 12. ed. Campinas: 
Pontes, 2008. 
 
 
LAJOLO, Marisa. Do mundo da leitura para a leitura do mundo. São Paulo: Ática, 
2002. 
 
 



97 
 

LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia científica. 7. ed . São Paulo: 
Atlas, 2010. 
 
 
LEFFA, Vilson J. Aspectos da leitura: uma perspectiva psicolinguística. Porto 
Alegre: SAGRA – D C LUZZATO Editores, 1996. 
 
 
LOCKE, John. Alguns pensamentos acerca da educação. Cadernos de Educação. 
Fae/UFPel, Pelotas (13): 147 – 171, ago./dez. 1999ª 
 
 
MELENDES, Maria Fernanda; SILVA, Rovilson José. A formação de leitor no 
ensino fundamental: Os parâmetros curriculares nacionais e o cotidiano das 
escolas. 2008. Disponível em: 
http://web.unifil.br/docs/revista_eletronica/educacao3/Artigo5.pdf. < Acesso em 6 de 
setembro, 2015>. 
 
 
MIGUEZ, Fátima. Nas arte-manhas do imaginário infantil: o lugar da literatura na 
sala de aula - Rio de Janeiro: Singular, 2009. 
 
 
MOLINA, Olga. Ler para aprender: desenvolvimento de habilidades de estudo. 
São Paulo: E.P.U., 1992. 
 
 
NORONHA, Diana Maria. “Escola e Literatura: O Real e O Possível”. In: 
ZILBERMAN, Regina (org). O Ensino de Literatura no Segundo Grau. Campinas, 
Cadernos da ALB, s.d., p. 19. 
 
 
PAIVA, Aparecida. A produção literária para crianças: onipresença e ausência das 
temáticas. In: PAIVA, Aparecida; SOARES, Magda (Orgs.). Literatura infantil: 
políticas e concepções. Belo Horizonte: Autêntica, 2008. 
 
 
PEREIRA, L.G. Condicionalidade em jornais. In: V CONGRESSO DE LETRAS DA 
UERJ – SÃO GONÇALO. 2008. São Gonçalo. Disponível em: < Acesso em 06 de 
setembro de 2015>. 
 
 
PEREIRA, Rita Ribes. Nossos comerciais, por favor! Infância, televisão e 
publicidade. Tese (Doutorado em educação). PUC-RIO, Departamento de Educação. 
Rio de Janeiro: 2003. 
 
 
PIMENTEL, M. G. Des-leituras: desafios e as dificuldades associadas à leitura na 
pandemia. Rebena - Revista Brasileira de Ensino e Aprendizagem, [S. l.], v. 8, p. 
380–391, 2024. 

http://web.unifil.br/docs/revista_eletronica/educacao3/Artigo5.pdf


98 
 

QUEIROZ, N. L.; MACIEL, D. A. Contribuições da contação de histórias infantis 
e a formação de crianças leitoras. Educação Unisinos, v. 18, n. 1, jan./abr., 2014. 
ROUSSEAU, Jean Jacques. Discurso sobre a origem e os fundamentos da 
desigualdade entre os homens. São Paulo: Abril Cultural, 1978 (Coleção Os 
Pensadores). 
 
 
ROUSSEAU, J-J. Emílio ou da Educação. Tradução de Roberto Leal Ferreira. São 
Paulo: Martins Fontes, 1999. 
 
 
SAITO, H. T. I. Literatura infantil e educação infantil: limites e possibilidades do 
trabalho pedagógico. In: CHAVES, Marta (org.). Práticas pedagógicas e literatura 
infantil. Maringá: EDUEM, 2011. 
 
 
SANTOS, Karoline Batista Dos; SAITO, Heloisa Toshie Irie. A Literatura Na 
Educação Infantil: Critérios De Seleção E Possibilidades De Intervenção, 2020. 
 
 
SANTOS, Neide Medeiros. Literatura Infantil Brasileira: Ecos Da Pós Modernidade. 
Disponível em: < www.brapci.ufpr.br > Data de acesso: 31/01/2025 
 
 
SCHNEID, J. Hora do Conto: uma experiência maravilhosa. 2008. STROGENSKI, 
M. J. F.; SOARES, S. Ensino de Literatura: uma proposta por unidade temática. 
Revista Ao pé da Letra. Edição online. Volume 13.2., p. 99 a 113. 2011. 
 
 
SILVA, Emanoela Mendes; BORTOLANZA, Ana Maria Esteves. Literatura na 
Educação Infantil: Implicações Pedagógicas para uma Educação Humanizadora. 
2020. 
 
 
SOUZA, Nadilza Maria De Farias; WANDERLEY, Naelza De Araújo. Brincando, 
Lendo E Contando Histórias Na Educação Infantil: Uma Abordagem Criativa Com O 
Conto De Fada Cordelizado, Pinóquio. Revista ENTRELETRAS (Araguaína), v. 10, 
 
 
SOUZA, Ubiratã. Entre palavras e armas: literatura e guerra civil em Moçambique. 
São Bernardo do Campo: EdUFABC, 2017. 
 
 
TODOROV, Tzvetan. A literatura em perigo. Rio de Janeiro. DIFEL, 2010. 
TRIPP, DAVID. Literatura na educação infantil: pesquisa e formação docente. 
Educação e Pesquisa, v. 31, n. 3, set/dez, 2005. São Paulo, 2005. 
 
 
URBAN, Paulo. Psicologia dos contos de fadas. Disponível em: Data de acesso: 
31/07/2023 

http://www.brapci.ufpr.br/


99 
 

VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Para onde vai o professor? Resgate do 
professor como sujeito de transformação. 10. Ed. São Paulo: Liberdad, 2003. 
 
 
VIEIRA, Isabel Maria de Carvalho. O papel dos contos de fadas na construção 
imaginário infantil. IN Revista Criança, N° 38. Brasília: Ministério da Educação, 
2005. 
 
 
ZILBERMAN, R. A literatura infantil e o leitor. São Paulo: Ática, 1987. 
 
 
ZILBERMAN, Regina & MAGALHÃES, Ligia Cademartori. Literatura Infantil: 
autoritarismo e emancipação. São Paulo: Ática, 1987. 
 
 
ZILBERMAN, Regina. (Org.). Leitura em crise na escola: as alternativas do 
professor. 9. ed. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1988infantil. IN Revista Criança, N° 
ZILBERMAN, Regina. A literatura infantil na escola. 5. ed. rev. ampl. São Paulo: 
Global, 1985. 
 
 
ZILBERMAN, Regina; ROSING, Tânia M. K.(orgs.) Escola e Leitura–velha crise, 
novas alternativas. São Paulo: Global Editora, 2015. 



100 
 

APÊNDICES 

APÊNDICE A 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
Eu,  ,Concordo em participar da 

pesquisa intitulada de autoria “A importância da literatura infantojuvenil na 

formação de um leitor crítico: análise de um contexto na escola pública em 

Alagoinha -PB” de Natanaele Nogueira Gomes (pesquisadora), mestrado do 

Programa de Pós- Graduação em Educação pelo WUE - World University 

Ecumenical orientado pelo Prof. Dr. Álvaro Carvalho Dias da Silva. a referida 

pesquisa é do tipo pesquisa ação, que envolve observação de uma população, 

segundo as abordagens qualitativas. Têm por objetivo principal conhecer a prática da 

literatura no processo de formação do leitor dos anos finais do Ensino Fundamental a 

discutir a importância da leitura, as características do ato de ler e o papel do professor 

na formação do leitor crítico. Declaro ter sido devidamente informados pelo 

pesquisador dos objetivos, das metodologias e dinâmicas que seriam empregadas 

durante a pesquisa e dos possíveis desdobramentos da mesma. Especialmente, estou 

ciente de que em nenhum momento serei identificado por meio de meu nome 

verdadeiro, garantindo o sigilo e o anonimato das informações e opiniões que 

fornecerei. 

( ) Autorizo o pesquisador a utilizar as informações que forneci (em 

encontros coletivos, entrevistas individuais e/ou em grupo), na elaboração de sua tese 

de doutorado e de outras possíveis publicações decorrente. 

Data: ___/____/_______ E-mail:____________________ Telefone: _____________ 
 
 
 
 
 

 

Assinatura do participante 


